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População autóctone segundo 
os recenseamentos poro fins fiscais 


por 

ANTÓNIO CARREIRA 

11 

CIRCUNSCRIÇÃO CIVIL DE S. DOMINGOS 

1 — Com sede na povoação de S, Domingos, foi esta circunscrição 
criada pela portaria local n." 195, de 9 de Junho de 1919, Em 1927 
foi extinta e instituída, em substituição, uma Residência administrativa, 
designação mantida mesmo depois da reorganização de 1929. 

Com a divisão administrativa de 1931, foi extinta a Residência 
e a área incorporada na do actual Concelho de Cacbeu, 

Em virtude dos incidentes ocorridos em \93iA935, voltou a ser 
instituída a circunscrição, Funcionou até 1937-1938, data em que pas¬ 
sou à categoria de posto administrativo, para em 1942 volver a circuns¬ 
crição, até ao presente, 

À despeito da vida efémera que tiveram os diversos tipos de 
organismos, apenas se nota uma constante: o local escolhido para sede 
e os limites territoriais, Estes foram sempre formados, a Norte, pela 
fronteira com o Casamansa; a Sul, pelo rio Cacheu; a Leste, pelo rio 
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Canja; e Oeste, pelo Oceano Atlântico, O ponto extremo do Noroeste, 
é chamado Cabo Roxo, 

A área é dividida administrativamente, em três postos: o da Sede, 

0 de Sedengal e o de Susana, localizados nos povoados dos mesmos 
nomes, todos eles modestíssimas aglomerações urbanas em que as 
únicas edificações definitivas pertencem ao Estado, 

Além das sedes administrativas, que também se constituem em 
centros de comércio, apenas se assinala a existência de outros dois, 
ambos modestos: Ingoté e Apilho (posto de Sedengal), 

O pouco comércio possibilitado pelas condições da região, pertence 
a nacionais, 

Ingoré possui algumas edificações definitivas, cobertas a telhas de 
barro ou zinco, e últimamente tem progredido alguma coisa, A abertura 
da estrada de S, Vicente-Ingoré, ligando com Jól, .servida por jangada 
metálica a motor, concorreu para diminuir em cerca de 50 % a dis¬ 
tância que separava a região da capital da província, e também para 
facilitar o tráfego de mercadorias, 

A Noroeste de Susana, fica situada a Praia de Varela, aprazível 
estância de turismo, servida de hotel e de boas instalações, umas do' 
Estado, outras particulares, O acesso é relativamente fácil na quadra 
seca, A maior parte dos frequentadores desta Praia procede de Ziguin- 
chor e de outros pontos do Casamansa, 

A vida comercial e económica desta região é de muito limitadas 
proporções e pode dizer-se que gravita na quase totalidade, na esfera 
de influência do Casamansa, 


* * 


2 —Esta é das poucas áreas administrativas que nunca tiveram 
divisões tradicionais do território, em regulados e chefados ou outra 
modalidade. As populações, talvez por reduzidas em número, viveram 
sempre nos seus chãos submetidas à orientação dos chefes de família 
ou, no máximo, às decisões do conselho de gmndes. 

A superfície total, com as áreas de mangais e Idas salgadas, é 
de 1,451 km^: e a sempre emersa, apenas 836 km*. Assim, no primeiro 
caso, a densidade média é de 15,1 habitantes/F; e no segundo sobe 
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a 26,3 (^), Pode dizer-se que a grande massa da população está con¬ 
centrada no extremo Noroeste —no chão de Felupes e Baiotes, A área 
(sempre emersa) do posto de Susana, tem, em média, 46,5 habitan¬ 
tes/km*. 

A, distribuição da população pelo território, forma um certo con¬ 
traste, Nas áreas dos postos da sede e do Sedengal, os povoamentos 
são dispersos, com concentrações de reduzido número de habitantes; 
no chão de Felupes, a tendência é oposta: 'inexistência de povoados 
com menos de 50 habitantes e mais de 50 % do número de povoados 
contendo mais de 400 habitantes cada. 

A área dos Felupes é de cerca de um terço da restante (413 km*) 
e comporta uma população dupla da de Sedengal e cerca de quatro 
vezes a do posto da sede, 

O quadro seguinte permite avaliar melhor a distribuição do poten¬ 
cial humano. 


Povoados segiinclo o 
número de habitantes 

Núraevo do povoados 
no posto do 

Povoado.? segundo o 
número de habitantes 

Número de povoados . 
no posto de 

Snsann 

Sede 

Sodongnl 

Susana 

Süde 

Sodongal 

Até 10 habitantes . 


6 

1 

De 400/ 500 hab, . 

3 

_ 

1 

De ll/50hab. . 

- 

33 

21 

De 501/ 600 » . 

3 

- 

1 

De 51/100 » , 

6 

6 

13 

De 601/ 700 > 

2 

- 

- 

De 101/200 » , 

3 

,5 

13 

De 701/1 000 > . 

3 

- 

- 

De 201/300 » . 

3 

- 

3 

De+de/l 200 v . 

1 

- 

"" 

De 301/400 » . 

1 

2 

2 

De -t- de/l 500 » . 

1 




De 133 povoados, 26 (com cerca, de 12 000 habitantes) situam-se 
em Susana: 52 (com cerca de 2 700 habitantes) no posto da sede; e 55 
(com cerca de 6000 habitantes), no posto de Sedengal. A posição no 
chão de Felupes-Baiotes é bastante significativa, , 


(1) Mota, Avelino Teixeira da — Guiné Pottuguesa, Edição da A.G,U., 
Lisboa, 1954 (2 volumes). 
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* + 

3—0 povoamento actual da região comporta alguns esclareci^ 
mentos indispensáveis à compreensão do problema da distribuição 
das etnias. 

Hâ do'is grupos distintos a considerar; um, o dos verdadeiros 
autóctones, os fixados de longa data --e. que compreende: os Felupes, 
os Baiotes, os Banhuns, os Cassangas, o pequeno núcko de Brames 
ou Mancanhas, e uma parte dos chamados Balantas de Canja ou 
Becandja; outro, o dos invasores, penetrados após a pacificação ou 
alguns anos antes—-os Manjacos, os Papeis, os Mandingas, os Balan¬ 
tas, dos fixados no Ingoré, e os Fulas. 

No que toca ao grupo dos autóctones da região, entendemos 
necessários não os dissociar dos parentes que ocupam, sobretudo, a 
faixa compreendida entre as bacias hidrográficas do Casamansa e do 
Cacheu, mas, por vezes, referindo aos localizados na margem direita 
daquele primeiro rio (o Casamansa). 

Dos cronistas dos séculos XVI e xvil (■) apura-se: 

ã) que os habitantes da margem direita do Casamansa, entre 
os rios Djululú e o Oceano, se designavam por Arr/afas — designação 
caída em desuso—, possivelmente os actuais Bliss e Cawnes, dos 
etnógrafos franceses; e do rio de Djululú para Leste até ao rio de San- 
grugrú, os Jabitndos, talvez os actuais Djougoutes, do Norte e do Sul; 

b) que os da margem esquerda do Casamansa até à margem 
direita do Cacheu, a partir do litoral para o interior, eram, e são ainda, 
em parte, designados por: Felupes ou Falupos, logo seguidos por 

(2) Almada, André Alvares d' —Traíado breve dos rios de Guiné, Edição 
nova do dr. Luís Silveira, Lisboa, 1946, 

Fernandes, Valentim—Manuscrito, Edição da Academia Portuguesa de His¬ 
tória, Lisboa, 1940. 

Coelho, Francisco de Azevedo—Descrição da Cosia da Guiné, desde o Cabo 
Verde até à Sem Leoa (1961), Edição de Ruela Pombo, Lisboa, 1938. 
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Baioíes; entre esses e os Cassangas, situavam-se os Iziguichos ou 
Banhuns; depois os Cassangas, os Butamos ou Brames e os Balantas 
ou Balangas, os dois últimos com um chão que abrangia grande parte 
da margem esquerda do rio Cacheu. A Leste de Ziguinchor ainda hoje 
existe 0 território chamado Balanta-Cunda, povoado por Balantas, 

Os Felupes, já no século xvi, devido a um demasiado crescimento 
demográfico ou por outras razões, tinham,-se passado à margem esquerda 
do Cacheu, espraiando-se pelos territórios actuais de Mata de Ucó e 
Bôté (concelho de Cacheu), no litoral — então conhecidos por Mata 
de Putamo, 

No esboço topográfico junto tentamos a distribuição destas etnias, 

E presen temente qual é a posição dos grupos étnicos e, em especial, 
as designações (autênticos etnónimos, ou não) por que são conhecidos? 

Também os cronistas do século xvi fazem referências pormenori¬ 
zadas aos Jalofos, Mandingas, Fulos (os Fulas actuais) e outros que, 
de certo modo, exercem influência junto dos povos do litoral, 

Mas esses não interessam a esta parte do trabalho. 

Os etnónimos grafados no século xvi e no xvii podem não corres¬ 
ponder a formas correctas da fonética nativa, mas em todo o caso 
aproximam-se dela na maioria das vezes. Por outro lado, verifica-se 
certa tendência para a deformação de termos e também para o uso de 
formas correspondentes a etnónimos e que constituem puras designa¬ 
ções atribuídas com esse sentido a determinados grupos por outros 
estranhos. 

Não pretendemos defender a pureza dos etnónimos consagrados 
de há séculos através da crónica das descobertas e das descrições de 
viagens. Todavia, entre nós, manteve-se sempre o uso da mesma ou 
aproximada grafia, sem terem sido jamais contestadas. De resto, elas 
obtiveram confirmação nos falares locais, correntes. 

Isto tudo vem a propósito da adopção, na área de cultura francesa, 
de um termo de origem Mandinga pelo qual passaram a ser conhecidos 
— era geral, todos os. grupos étnicos localizados no litoral a partir do 
rio Gâmbia para Sul até ao Cacheu, e como se eles próprios não tives¬ 
sem os seus designativos tradicionais, 

É 0 termo DjôU, com o significado de Pagador ou Tributário 
ÍDiola, na versão francesa). 
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Tornou-se corrente no Senegal (no alto e baixo Casamansa) 
englobar num chamado grupo D/o/á ou Diola, os seguintes (■’’); 

a) na margem direita (Casamansa) i BUss e Cârones, no litoral, 
e Djougoüt&s, do Norte e do Sul, mais para o interiorestes conhe¬ 
cidos, por vexes, por Djôlás do Fonhi oii Fognij (esta última na versão 
francesa); 

b) na margem esquerda; Dijiwat, Her, Floup, Dlamate, Bagotss 
e Bàimnk (os Banhuns). 

Quer dizer, de uma designação atribuída com certo sentido depre¬ 
ciativo pelos Mandingas, aos povos por eles avassalados ou sobre os 
quais exerceram influência cultural ou religiosa, pretende-se (ou con¬ 
seguiu-se) formar um etnónimo que engloba determinado número de 
etnias distintas. 

No entanto, logo na área vizinha (Susana), os grupos étnicos 
conservam, de um modo geral, as designações tradiicionais, Não que¬ 
remos com isto significar a inexistência de dado número de indivíduos 
que, influenciados pelos habitantes do Casamansa, usam, para si mes¬ 
mos, a designação de Djó/á, Não, Muitos dos que migram adoptara 
essa designação com o sentido de demonstrar uma evolução, 

Os Felupes (ou Httlupes), de Susana, considerara-se divididos em 
dois grupos, identificados pelo meio ambientei Cadjamutàl Cadjamthi 
ou Cadjamutaco, os que vivem nas matas de palmeiras do azeite, ao 
Norte de Susana ou sejam os chamados homens do mato; e Calapàco, 
os que vivem nas margens dos rios, nos embarcadouros (Jufunco, Bolor. 
Ossor, Laia, etc.), os chamados homens do porto. E o certo é que há 
vastas diferenças que os separam. 


(“) Thomas, Luís-Vincent, Les Diola—‘cmi d‘amlyse ioncfionneUc sw une 
population de Basse-Casamanse, Memória n," 55, I.F.A.N., Dakar, 1958 e 1959 
(2 volumes). 

Pélissier, Paul, Les Diola — étade sar íhabiiaf des rizicalteurs de Basse-Casã'- 
mance, in Les Cahiers d!OutreMer, a," 44, 1958. 

Segundo Thomas os recenseamentos acusam a existência de 88,000 Diola. do 
Fogmj; 1.100 Her; 2,000 Dyiwaf; 40.000 Hului na A.O.F, e 8,167 na Guiné Portu- 
gues.3; 5.000 Bagotes; e 7.219 Bãinunk (ou Banhuns), 
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I 


Os Baiotes de Süsana, chamam-se a si próprio Cassiqmnêi, ou j 

seja homens do porto, mas que melhor seria dizer homens das laias, | 

pelo facto de residirem (o esboço topográfico elucida) nos embarca¬ 
douros, nas margens dos rios, nos pontos mais elevados das Laias, Ê o 
correspondente ao Felupe Catupáco, 

O termo Baiote deriva da língua Manjaca, através do nativo cristão 
de Cacheu, significando Gentes dos viveiros de arroz (de Ba, prefixo 
de classe do género humano, do plural) Biotá, local sujo, adubado, em 
que se lança o lixo e detritos de varreduras). Em rigor deveria grafar-se 
BaSiota, ou Bioii simplificado no falar para BaÀota e SaAote. Esta ver- I 

sào tem o seu fundamento não só em vista da proximidade dos chãos 
{àe Manjacos c de Baiotes), como pelo facto destes últimos organizarem, i 

desde sempre, os seus viveiros de arroz (donde o transplantam para as 
bolanhas) junto às habitações. A designação crioula de viveiro de arroz I 

é Bióte, e, como se vê, derivada do Manjaco (o antigo Papel, de Cacheu, i 

do Churo, da Mata, etc.) (*). { 

No último quartel do século xix. Marques Geraldes (”) refere j 

a uma subdivisão de Felupes, conhecida, então, por Pelupes Vacea, e a | 

esse respeito escreve: «é admitida entre eles a escravatura e no terri- | 

tório onde habitam os Felupes chamados Vacea, a meio da margem 
direita do rio (Cacheu), chegam a vender (aos Mandingas) os pró- j 

prios filhos ou parentes, quando a necessidade os aperta», | 

Este agrupamento dos Vacea não foi assinalado, que saibamos, | 

posteriormente, por qualquer outro autor; e pela localização dada | 

deduz-se que se trata de Baiotes, f 

Dos outros grupos considerados autóctones da região, trataremos 
de modo sucinto,, Os Banhuns (os que Almada chama Banhms de I 

higuichor, ou seja os Banhuns localizados próximo de Ziguinchor — 

0 topónimo actual) e os Cassangas, aqueles designando-se a si mesmos 
lagar, e estes Ihàdjas, de S, Domingos a Sedengal; os Brames, de | 

Sedengal-Apilho; e os Balântãs> de Canja (os chamados Becandja, 
em que Be corresponde a uma deformação de Ba, prefixo de classe do 


(^) Carreira, António— O imdmento dos etnónimos na Güiné Potíugmsa, í 

a sair breveraente na Revista Gatda da Grfa, da Junta' dé, Investigações do Ultramar. ^ 

(*) Geraldes, Francisco Marques—/n, BoL da Soc. de Geografia, de Lisboa, 
n.'’8, 7.* Série, ano de 1887. I 
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género humano no plural + Ca/i/a, topónimo: os de Canja, os de..., 
os que procedem de ou gentes de Canja), todos constituindo resíduos 
dos povoamentos referenciados no século xvi. 

Â parte estes, as infiltrações mais modernas provieram, por um 
lado, do aumento apreciável de Balantas, espraiando-se de Canja para 
0 Ingóré, nas terras baixas das margens dos rios; e, por outro, da cons¬ 
tituição de núcleos de Manjacos e de Papeis (era Sedengal e na Sede) 
e de Mandingas e de Fulas, ambos, em regra, dispersos pelos diversos 
povoados onde se ocupara do proselitismo religioso, chefiados ou 
orientados pelo chamado Cherife Aidara, do Ingoré. 

Antes, porém, de entrar na apreciação da composição étnica sob 
0 aspecto numérico, convém citar as fontes escritas do último período 
do século passado c primeiros do actual, para demonstrar que as 
transformações sofridas em pouco modificaram o panorama das antigas 
etnias. 

Correia e Lança (^), ao fazer as suas considerações aceroa da 
distribuição dos povos, situa os de S, Domingos da seguinte forma: 
«Margem direita do rio Cacheu ou rio Farim: de Bolor a Varela, com¬ 
preendendo todo 0 litoral desde a embocadura do rio Cacheu—J^efupes; 
de Bolor até ao rio S, Domingos, que liga entre si os rios Cacheu e 
Casamansa—Bate; do rio S. Domingos até ao rio Saràl — Banhuns; 
do rio Saràl até à Mata Galinha —um pouco antes de chegar a Abola 
(actual esteiro de Câbê) — Brames», 

Alguns anos depois, o Residente de Cacheu (que superintendia 
nos territórios da margem direita), em relatório oficial apresenta 
os dados do recenseamento populacional efectuado em 1910, e por ele 
se vê a seguinte distribuição: Felupes e Baiotes, no litoral; Bainhundos 
(Banhuns), na parte central e ocupando os povoados de S, Domingos, 
Begundo, Beguingue, Sancó e Jequi (como ainda hoje): Cassangas; 
Brâmes (chamados da margem direita do rio), situados nos povoados 
de Abul, Gunal, Cabi e Pundame; c, por último, os Balantas, em Gore 
(ou Ingoré), J-abaná e Canja, 


(íi) Relatório de 1888^1889, Imprensa Nacional, Lisboa, 1890 (pág, 48), ^ 

(>) Barbosa, César Ludgero Gomes-In, Anexo n,° 4, do Boletim Oficiai de 
30 de Dezembro de 1911 (na colecçlo do ano de 1912), 
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Gomo se verifica, a posição é idêntica'à dos últimos anos'do 
século passadO', e .se alguma modificação se deu, essa foi apenas nos 
quantitativos demográficos, como st pode constatar do quadro 


QUADRO XLV 


■ 

StupoB étnicoB 

EecensearaentoB des 

1950 

1928 

líllO 

Felupes. 

7845 

6 755 

14 752 

Baiotes... 

8715 

3 891 

3 486 

Balantas. 

3 955 

1353 

337 

Banhuns ou Bainhundos ou làgar.... 

203 

121 

559 

Brâmes ou Mancanhas........ 

529 

„ 

302 

Cassangas ou Ihãdjas . .. 

369 

363 

546 

Manjacos. 

2797 

- 

- 

Mandingas . . , . . . . . > • 

479 

— 

_ 

Fulas. 

155 

— 

~ 

Papéis.. 

121 


- 

Diversos.. , , . . 

118 



Total . . . . . 

20 286 

12483 

18982 


O crescimento global no decurso de 40 anos é insignificante 
(+ 304, ou 0 correspondente a 1,5 %), Não tem sequer qualquer signi¬ 
ficado. 

Não há dúvidas de que os dados de 1910 devem pecar por defeito; 
mas, os de 1928 merecem muito menos crédito até porque deixaram 
de registar alguns grupos étnioos de que há a garantia de já existirem 
na região. 

Se, por um lado, entre 1910 e 1950, os Felupes diminuíram de 53 %, 
os Baiotes ficaram quase estacionários (um aumento de 229) e os 
Banhuns e Cassangas decresceram; por outro, os Balantas aumentaram 
de 93 %, os Manjflcos, Mandingas, Fulas e outros mais, aparecem pela 
primeira nas estatísticas de S, Domingos. Não fosse o crescimento dos 
Balantas e o aparecimento de novas etnias, um e outro possibilitados 
pela tranquilidade resultante da presença das autoridades, e, no con¬ 
junto, a população desta região teria descido a proporções incríveis — 
talvez a pouco mais de 13 000 almas, 
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A diminuição dos Felupes não deve ter sido estranha a série de 
sublevações registadas a partir de 19124913 até 1934» 1935 e das 
quais, provavelmente, surgiu o êxodo para o Casamansa, 

Nesta análise, o facto que mais impressiona é a resistência demons¬ 
trada pelas minorias Banhum e Cassanga, que — tail como a Caboiana 
--sobrevivera ao tremendo choque de contacto com grupos dinâmicos 
e numerosos, como o Manjaco e o Balanta. 


4 —Passemos agora em revista os elementos do censo de 1950, 
no âmbito discriminado--por postos administrativos e grupos étnicos. 


QUADRO XLVI 


Grapos étnicos Total 

l’DpaIspão recãnsoaén nos postos do; 

Sedé 

Siídongal 

Susana 

Total geral , , , 

20286 

2630 

5832 

11824 

Baiotes. 

3 715 

_ 


3715 

Bslsntfis • • 1 * ■ 1 f ■ 1 t ( 

3 965 

656 

3280. 

19 

Banhuns ou lãgar. 

203 

179 

24 

— 

Brames ou Mancanhas. 

529 

56 

471 

2 

Cassangas ou Ihàdjas 

369 

3 

363 

3 

Felupes ou Hulufes. 

7 816 

6 

7 

7832 

Pulas. 

155 

3 

98 

54 

Mandingas. 

479 

38 

434 

7 

Manjacos. 

2797 

1597 

1038 

162 

Papéis. 

121 

61 

45 

15 

Diversos. 

118 

31 

72 

15 


Mais de 75 % do território está ocupado por diversos grupos 
étnicos e verdadeiramente no restante (menos de 25 %) acantonam-se 
os dois aparentados 0 Felupe e o Baioüe— -que se defendem enèr- 
gicamente contra a penetração do seu chão de elementos estranhos, 
A partir do rio de Arame para Oeste até ao litoral só encontramos 
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^Felupes; entre a fronteira e os povoados de Elia e Arame, temos pouco 
mais de 160 Manjacos, em Sancatuto e Mato de Elia; e todo o restante 
território par-a Sul, é dos Baiotes, Os estranhos registados em Susana 
(Balantas, Fulas, Mandingas e outros) estão nas áreas semi-urbanas 
Praia de Varela e Susana — como trabalhadores diversos, assala¬ 
riados no comércio e serviços públicos, No verdadeiro chão de Felupes 
e Baiotes só penetram de passagem e sem se poderem fixar, receosos 
da reacção daqueles donos do chão, 

A posição dos grupos em relação ao total de recenseados é a 
seguinte: 



Este quadro mostra muito melhor a posição ocupada por cada 
etnia dentro das respectivas áreas administrativas e também no con¬ 
junto do território. 

Na área da sede há nítido predomínio de Manjacos, seguidos 
de Balantas: os Banhuns e os outros ocupam lugares secundários, 

Em Sedengal, os Balantas detêm a primeira posição, seguidos de 
Manjacos, Brâmes, Mandingas e Cassangas. 

Em Susana o domínio absoluto, como dissemos anteriíormente, 
pertence aos donos do chão, Só nestas condições se pode justificar a 
endogamia rigidamente seguida — mesmo entre si —por cada um dos 
dois grupos. Forra-am eles, como adiante demonstraremos, dois co/npar- 
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timentos estanques 'em relação a uniões de sangue com elementos 
estranhos. 

A consulta aos cadernos de recenseamento de 1959-1960 permitiu 
0 apuramento do número de casais mestiçados, na ârea de Susana. 

Ê muito (provável que a notação, neste aspecto, não tenha sido 
extreraamente cuidada, mesmo porque os objectivos visados são bas¬ 
tante diferentes, Entretanto, verifica-se que os diversos grupos estra¬ 
nhos fixados no cháo de Felupes e Baiotes, na sua maior parte, 
estão casados com mulheres das respectivas etnias e apenas em 
33 casais foram anotadas mulheres de outras origens. 

Os casais Felupes e Baiotes são formados por homem e mulher 
(ou mulheres) das suas tribos, à excepção de um único homem Felupe, 
casado com mulher Baiote, Todavia, estão registados 20 casais cons¬ 
tituídos por homens estranhos (quas'e todos islamizados) e mulher 
Felupe e Baiote. 

Assim, temos: 


Constituição 
(Homem X MulLer) 

Minero de kres 
anotados 

Fula X Baiote. 

Õ 

Felupe. 

7 : 

Jalofo X Baiote. 

1 i 

Sosso X Felupe. 

1 

Saraeolé x Felupe. 

3 

Beafada X Felupe. 

1 ; 

X Baiote. 

1 ' 

Cassanga x Baiote. 

1 r 

Felupe X Baiote. 

1 5 


Desprezamos, pois, os casais constituídos por Homem Manjaco, 
Balanta ou outro, cora mulher estranha ao meio Felupe ou Baiote. 

De 20 mulheres casadas com homens de tribo diferente, 8 são 
Baiotes e 12, Felupes. É certo que todas .estas mulheres realizaram 
segundas ou terceiras núpcias com estranhos, por viuvez de marido 
da respectiva etnia, O primeiro casqraento, esse faz-se, em rigoroso 
exclusivo com homem da própria tribo. Os desvios surgem logo que o 


marido morre e pela circunstância de não seguirem o levkaio com a 
feição dos outros povos. 

Por outro lado, importa destacar qi.ie tanto Felupes como Baiotes 
constituem os agrupamentos menos polígamos da Guiné, Podemos 
considerá-los apenas Bígamos, Vamos demonstrá-lo. 


QUADRO XLVlIi — Lares recenseados segundo o número 
de esposas em cada um 


Nümero 
de esposas 

Felupes 

Baiotes 

Keoensoamentos de 

RecenBBamentoB de 

em cada 
kr 

195 

lO 19,ã9- 

1960 

1960-1901 

1950 

1959- 

1960 196Ü-] 

196t 


Números 

^ Números 


Números 

OL 

1 Números 


Números 

^ Números 



ahsolutos 

absolutos 

/O 

absolutos 

70 

absolutos 

% 

absolutos 

absolutos 

% 

1 

1505 

85,2 1 546 

90,21 

1598 

93,0 

617 

69,3 

684 

71,4 738 

78,1 

2 

259 

14,6 164 

9,6 

116 

6,8 

263 

29,6 

212 

23,4 199 

21,1 

3 

1 

' 0,1 2 

0,1 

2 

0,1 

9 

1,0 

10 

1,1 r 

0,7 

4 

1 

0,1 1 

0,1 

1 

0,1 

1 

0,1 

1 

0,1 1 

0,1 


Neste aspecto, a tendência manifestada é a da mais vincada 
monogamização dos lares, pois de 85,2 % registados em 1950 passou 
para 93,0 % em 1960-61 (-7,8 %), nos Felupes: e de 69,3 % para 
78,1 % no mesmo lapso de tempo (—8,8 %), nos Baiotes, Nos lares 
de 2 esposas, também o fenómeno é idêntico; de 14,6 % passou para 
6,8 % nos Felupes (-7,8 %); e de 29,6 % para 21,1 %, nos Baiotes 
(-8,5%). 

Quanto aos restantes escalões (de 3 e de 4 esposas) nota-se uma 
impressionante estabilidade nos Felupes; e nos Baiotes quase que se 
poderia dizer o m.esmo se não fosse a diminuição, de resto insignificante, 
de 0,3 % no grupo das 3 esposas, entre 1950 e 1961, 

Estes desvios podem ser atribuídos a deficiências na notação e 
nos apuramentos ou também à não declaração propositada (fuga ao 
fisco) por parte de cada contribuinte, do número verdadeiro de mulhe¬ 
res com que está casado, Daí talvez a baixa no número de lares de 
bígamos que, pràticamente, se avoluma no dos monógamos. É fenómeno 
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generalizado a toda a provinda, como o demonstram os números com¬ 
pilados. No entanto, para o objectivo de demonstrar a faceta curiosa 
da constituição de lares nestes dois grupos, aqueles dados servem per¬ 
feitamente. 

Pode dizer-se que estamos em presença de grupos monógãtnos 
entre os quais a bígãmk (no mãximo) é pouco acentuada e a poligã- 
mia inexistente. Sabemos de fonte segura que, num e noutro, os lares 
de 3 c de 4 esposas (ainda que era número tão escasso) só aparecem 
em consequência de um ou outro chefe de família ser forçado a herdar 
as mulheres do irmão ou parente próximo que faleça, E nesse particular 
não é, a vontade do varão-herdeiro que prevalece, mas sim as decisões 
do Jambacosse e, sobretudo, a vontade da viúva (ou viúvas). Estas 
são livres para decidir da aceitação de novo casamento com o varão- 
-herdeiro. Não o desejando fazer, voltam para a morança das famílias 
onde aguardam novo casamento, em regra feito com indivíduo de tribo 
diferente, Ê ^em face deste costume que surgem uniões com Fulas, 
Saracolés, etc,, a que aludimos, 

Não será destemperado repetir que estamos em presença de grupos 
apegados a uma endogamia severa (de grupo) e a uma mitigada 
bigamk práticas que já não se registam em nenhuma outra população 
da província. 

No Casamansa esses costumes perderam já a sua rigidez. Os 
homens e as mulheres (Felupes e Baiotes) mais em contacto com os 
centros de comércio, influenciados pelos missionários católicos aban¬ 
donam progressivamente o que é tradicional, mestiçando-se com Jalo- 
fos. Mandingas, Fulas e outros, sem quaisquer, preconceitos. A cris¬ 
tianização avança e com ela a abolição do que é velho. Ê a opinião 
de Thomas e de PÉLIS,SIER, 


* K 

5 —Consoante a diversidade de população em cada zona assim 
variam as actividades económicas. 

Felupes, Baiotes e Balantas, são os grandes orizicultores das 
terras alagadas; os Manjacos, os homens do cultivo do arroz de sequeiro 
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(temporão, o chamado pam-pam), actividade a que se dedicam igual¬ 
mente os Banhuns, Brames e Cassangas. Toda a área compreendida 
entre Colage e o limite com o concelho de Farim, está, mais ou menos 
submetida a esse tipo de agricultura itinerante, que tanto degrada os 
solos como destrói a cobertura vegetal. Os Felupes (e não os Baiotes) 
também fazem campos de arroz de sequeiro; mas mais lim,itados na 
extensão, Os Baiotes não utilizam essa prática talvez por carênda de 
espaços adequados. 

Este pernicioso tipo de cultivo perdura apenas pela reduzida den¬ 
sidade populacional da zona de S, Domingos-Sedengal-Ingoré —cerca 
de 8 habitantes/km“ — quando na de Susana a densidade atinge 
28,6 km“ (médias, bem entendido), 

O arroz de pântano cultivado destina-se quase exclusivaraente ao 
sustento da população; não entra na comercialização-. Para a satisfação 
das suas necessidades mais instantes e pagamento de tributos ao 
Estado, recorrem à apanha de coconote e extracção de óleo de palma, 
para venda, 

Na área de Ingoré, os Manjacos, Mandingas e Balantas, cultivam 
um pouco de mancarra. É nisso que se cifra a actividade agrícola de 
toda esta gente. 

De um modo geral, entre Fevereiro e Junho, a região de S, Domin- 
gos-Sedengal-Apilho, é invadida por milhares de migrantes Manjacos 
e Papeis que se lançam na apanha de chahéu, de que extraem óleo e 
britara 0 caroço. Estes produtos de.stinam-se na maior parte à venda 
ao comércio, Findo o período da apanha a maioria dos migrantes 
regressa às. suas terras. 

Esta migração periódica tem a sua justificação na carênda de 
matas de palmeiras nos chãos de Manjacos e de Papeis, portanto, em 
razões de ordem económica; mas em parte ela vai constituindo ura 
costume de difídl erradicação porque vem já de longa data e entrou 
nos hábitos, . 

Os Manjacos, em especial, aproveitam a quadra da apanha de 
chabéü (em S, Domingos) para se deslocarem ao Casamansa e aí regu¬ 
larem as condições da futura lavra de mancarra ou mesmo do trabalho 
assalariado, Servem-se, para tanto, das informações prestadas pelos 
parentes fixados na região, que durante o ano observam as tendências 
dos cultivadores do Casamansa e se elas são para o aumento ou para 
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a diminuição dos campos, Consoante essa tendência, assim passam 
pakvra t a migração se avoluma, estaciona ou diminui. 

À economia, em especial de Felupes e Baiotes, é pràticamente a 
de auto-sufioiência, dado que muito escassas são as suas necessidades 
em bens de consumo, Desde que tenham algum dinheiro para adquirir 
tabaco em folha, alguma aguardente e um ou dois metros de ganga 
ou zuarte para uns calções, estão preenchidos os seus objectivos prin¬ 
cipais, O resto fá-lo o vinho de palma, cuja extracção constitui ocupa¬ 
ção predilecta (ou única) de todo o homem Felupe, logo que aprenda 
a subir no Candàbe (o utensílio feito de ramos de palmeira, utilizado 
tia ascensão a essas árvores), O Baiote pouco fura vinho porque não 
há palmeiras suficientes no seu chão. Compra-o ao Felupe ou aos 
Manjacos. 

O homem Felupe parte de madrugada para o mato de palmeiras, 
onde, em locais prèviamente escolhidos pelos das mesmas classes de 
idade, permanece todo o dia, pescando ou apanhando mariscos, para 
voltar a casa ao anoitecer —ou já escuro —em regra bêbado, A sua 
maior distracção na quadra seca é beber vinho de palma, ao mesmo 
tempo que faz as suas rónias ou obriga os Jambacosses a roncarem, 

+ 

* * 

6 — Analisemos agora os elementos estatísticos colhidos nos recen¬ 
seamentos de 1952 a 1959-60. 

Trata-se de números anotados para fins fiscais, cujas operações 
se efectuam entre Setembro-Dezembro de um ano para servirem de 
base de cobrança da taxa, no ano seguinte. 

As anomalias que este quadro apresenta podem ser vistas no 
aspecto geral de conjunto, pela comparação dos dados dos anos extre¬ 
mos, ou parcialmente. 
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QUADRO XLIX 


Soxo — Idade — Estado civil 



População rfcensoada nos anos da: 




1052 

lOõS 

1954 

1955 

J95G 

1957 

1958 

1959 

VariãçSes . . . . 


-532 

-39 

+ 137 

+521 

-519 

+1549 

-571 

Total geral. . . , 

22131 

21599 

21560 

21697 

22218 

21689 

23238 

22667 

VarSes . 

10457 

10498 

10416 

I05I8 

10897 

10472 

11452 

11205 

0-15 anos; 









Solteiros, viúvoSj SÊp. , , 

4197 

3 901 

8 794 

3923 

3990 

3879 

4123 

3 858 

16'60 mos: 









Solteiros, viúvos, sep. . , 

1688 

1903 

1,960 

1842 

1902 

1689 

2268 

2144 

Casados . 

4027 

4391 

4367 

4462 

4 700 

4610 

4740 

4710 

■{■de 60 ütíos: 









Casados, viúvos, sep. . , 

545 

303 

295 

291 

305 

294 

321 

493 

Fêmeas. 

11674 

11101 

11144 

11179 

11321 

11217 

11786 

11462 

anos; 









Solteiras, viúvas, sep, . , 

4151 

,3852 

3 884 

8 998 

4005 

3752 

4078 

3737 

lô^õO anos: 









Solteiras, viúvas, sep. . , 

1265 

1077 

1124 

961 

940 

951 

897 

920 

Casadas . 

5 542 

5 679 

5 668 

5752 

5951 

6048 

6857 

6 357 

■{■de 60 anos; 









Casadas, viúvas, sep. . , 

716 

493 

468 

468 

425 

466 

454 

448 


1,0 _ Nota-se, por um lado, que os resultados apurados acusam 
uma situação demográfica oscilante, com baixas e altas, umas cora 
pequeno significado, outras já mais sensíveis, predominando no entanto 
as baixas. No aspecto das variações anuais, fica-se com a impressão 
de que o que escapou num ano foi apanhado no seguinte ou em anos 
depois (—532, cm 1952; + 521, em 1956 e—519, em 1957; 4- 1 549, 
em 1958 e-571, cm 1959). 

Nos números representativos de sexos verifica-se uma certa 
regularidade, embora mais notória nas fêmeas. De 1952 a 1957, os 
varões regularam sempre na ordem dos 10 000; em 1958 c 1959, passa- 
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m 

ram para os 11 000; as fêmeas, essas conservaram-^se entre 11 100, no 
mínimo (1953) e 11 800, no máximo (1958). 

No pormenor, por estados oivis e no escalão dos Id^óO anos, os 
varões casados não sofreram alterações apreciáveis em nenhum ano; 
e as fêmeas permaneceram, de 1952 a 1956, na ordem das 5 500 
a 5900, passando de 1957 a 1959, às 6 000-6300, O curioso é que os 
resultados de 1958 e de 1959, são precisamente iguais (6357), 

2,“ — Na comparação dos resultados dos anos extremos, seguimos 
0 critério de confrontar os de 1952 com os de 1958 e, seguidamente 
com os de 1959, 


1952-1963 

Idade 

1952-1959 

v. 

j, Diferenças 

globais 

V. 

P. 

Diferenças 

globais 

+ 995 

+ 112 -1107 

. . . Total . , . 

+ 748 

~ 212 

+ 536 

- 74 

- 78 - 147 

. . 0-15 anos. . 

- 339 

- 414 

- 753 

+ 1059 

+ 447 +1 606 

. . 16-60 anos. , 

-^1139 

+ 470 

tl069 

+ 10 

- 252 - 252 

. + 60 anos, . 

- 52 

- 268 

- 320 


Em qualquer dos períodos considerados as baixas deram-se nos 
dois escalões etários dos extremos, ao passo que, quer nos varões, quer 
nas fêmeas do escalão do centro (16-60 anos), foi registada uma alta 
sensível. Nos varões a alta foi nos dois períodos um pouco superior 
a 1 000; e nas fêmeas pouco 'Superior a 400, 

No conjunto dos sexos, a mais valia obtida ,em 1958, cifra-se 
em 1107 indivíduos —0 que corresponde a cerca de 5 % ou seja uma 
taxa de crescimento aproximada de 0,7 % por ano. 

Todavia, em 1959, com a baixa verificada (1952-1959), o aumento 
fica reduzido a 2,4 % ou seja uma taxa de crescimento insignificante 
— sem qualquer interesse: 0,3 %, por ano, 

* 

* * 

Outro aspecto a considerar na apreciação dos dados é o que 
respeita à proporção (%) de indivíduos em cada um dos escalões etá¬ 
rios e também a proporção entre sexos. 
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QUADRO L 


Anos 

Propojçio 
de aeacs 

Popniaçilo recenseada (V+ E) por idades! 

0-15 anoa 19-60 anos 

+ 90 anos 



Números 

absoinioB 

Números „ 

absolutos 

Números 

absolutos 

% 

1959 . 

97,8 

7 595 

38,5 14131 62,3 

941 

4,2 

1958 . 

97,0 

8201 

35,3 14262 61,4 

775 

3,3 

1957 . 

93,4 

7 631 

35,2 13298 61,3 

760 

3,5 

1966 . 

96,1 

7 995 

36,0 13498 60,7 

730 

3,3 

1955 . 

94,0 

7921 

36,6 13017 60,0 

759 

3,4 

1954 . 

93,5 

7 678 

35,6 13 119 60,9 

768 

3,5 

1963 . 

94,6 

7 753 

35,9 13050 60,4 

796 

3,7 

1952 . 

89,5 

8348 

37,7 12522 56,6 

1261 

5,7 


Nota-se aqui um dos principais defeitos do sistema de avaliação 
da idade pelo aspecto físico ou pelos clássicos processos práticos, de 
si mesmos bastante precários. 

Ressalta esse defeito da excessiva concentração no escalão dos 
de 16-60 anos de indivíduos que, com mais justeza, deveriam constar 
do primeiro (0-15 anos) e um pouco do dos velhos. Ê possível que 
a anomalia apareça agora mais avolumada pela circunstância dos valo¬ 
res terem sido determinados pelo somatório dos dois sexos, porque 
apreciados em separado os erros não surgem tanto à vista, 

Pràticamente a tendência para este desvio surgiu em 1953, ano 
em que o grupo de 16-60 anos aparece com 60,4 % (contra 56,6 % 
em 1952) e o de 0-15 passa para 35,9 % (contra 37,7 %, em 1952). 

Nos anos seguintes —até 1956 — 0 escalão do centro conservou 
a taxa de 60 %, e o primeiro escalão, com algumas oscilações, mas em 
todo 0 oaso entre 35,2 % e 36,6 % (mínimos e máximos), até 1958. 

A partir de 1957 o escalão do centro sobe para 61,3 % para atin¬ 
gir os 62,3%, em 1959; e neste ano o escalão dos jovens baixa 
para 33,5 %1 

As diferenças obtidas pela comparação dos dados dos anos 
extremos, mostram que as baixas nos escalões de jovens e de velhos, 
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respectivamente de 4,2 % e 1,5 %, acumularam-se, como é óbvio, no 
dos que atingiram a maturidade (+ 5,7%). 

Neste aspecto, os resultados de 1952 devem ser os que mais se 
aproximam da realidade. 

Consequentemente, o desmedido crescimento do número de varões 
até 1958-~e que se cifrou em 89,9 % de varões contra 10,1 % de 
fêmeas — agravado com a baixa de 212 fêmeas, em 1959, tornou ainda 
mais defeituosos os dados estatísticos, E os reflexos do empolamento 
das cifras por que estão representados os varões, aparece na determi¬ 
nação da proporção dos sexos. 

Assim, de 89,5 varões para 100 fêmeas apurados em 1952, passou, 
cora algumas alternativas, a 97,8 em 1959. Nem se podia esperar outra 
coisa em face do que se acabou de expor. 

Em nossa opinião, no conjunto demográfico em apreço, a pro¬ 
porção dos sexos não pode ir além de 89 a 92 varões por 100 fêmeas. 
As taxas que se situarem fora destes limites devem ser consideradas 
anómalas, influenciadas por facíores estranhos. 

* 

ic * 

Voltemos agora as atenções para a apreciação dos dados à escala 
de cada posto, quer dizer no escalão primário da divisão adminis¬ 
trativa, uma vez que repetimos—^não existem compartimentações 
menores, em regulados, chefados ou regedorias. 


QUADRO LI 


Postos “ sôxOB — idade - estados civis 


Kecenseamontoa do i 



1952 

1953 

19,5(t 

1955 

19.56 

1959 

SEDE “ Variáç5es. 

- 

+ 28 

+ 157 

-40 

+ 89 

+ 338 

Total. 

2635 

2663 

2820 

2780 

2869 

3207 

Varies. 

0»15 anos 

1248 

1323 

1399 

1381 

1400 

1565 

Solteiros. 

494 

496 

559 

557 

557 

598 

16-60 anos: 







Solteiros, viúvos e separados .... 

189 

245 

229 

235 

243 

277 

Casados . 

511 

555 

563 

553 

663 

670 

Mais de 60 anos: 







Casados, viúvos e separados .... 

54 

27 

38 

36 

37 

20 
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Poatos—sexos - idade - estados civis 

1962 

1958 

195.1 

1955 

1956 

1959 

Fêmeas. 

1387 

1340 

1421 

1399 

1469 

1642 

0-15 anos: 







Solteiras .. 

475 

429 

501 

513 

551 

585 

16-60 anos; 







Solteiras, viúvas e separadas . , . . 

120 

98 

94 

81 

74 

99 

Casadas . 

704 

706 

780 

754 

800 

918 

Mais de 60 anos : 







Casadas. 

21 

6 

3 

6 

6 

7 

Solteiras, viúvas e separadas .... 

67 

41 

43 

45 

38 

38 

8EDENGAL -Variações. 


+ 24 

-16 

+ 484 

+ 783 

+ 949 

Total. 

6218 

6242 

6226 

6680 

7463 

8412 

Varies. 

3090 

3 254 

3099 

3315 

3816 

4438 

0-15 anos : 






Solteiros. 

1155 

1152 

1131 

1359 

1531 

1584 

16-60 anos: 







Solteiros, viúvos e separados .... 

694 

726 

710 

646 

718 

1021 

Casados . 

1039 

1208 

1178 

1230 

1472 

1658 

Mais de 60 anos : 







Casados, viúvos e separados .... 

202 

168 

80 

80 

95 

175 

Fêmeas. 

0-15 anos; 

3128 

2988 

3127 

3365 

3647 

3974 

Solteiras. 

1077 

1055 

1020 

1208 

1316 

1328 

16-60 anos: 







Solteiras, viúvas e divorciadas .... 

316 

214 

366 

305 

265 

195 

Casadas 

1553 

1617 

1632 

1744 

1949 

2350 

Mais de 60 anos: 






Casadas . 

28 

14 

14 

8 

21 

22 

Solteiras, viúvas e separadas .... 

154 

88 

95 

100 

96 

97 

SUSANA - VariaçSes. 


-584 

-180 

-277 

-351 

-838 

Total . 

13278 

12 694 

12514 

12237 

11886 

11048 

Varües ...... 

6119 

5921 

5918 

5822 

•5681 

5202 

0-15 anos: 






Solteiros. 

2548 

2 253 

2104 

2007 

1902 

1676 

16-60 anos: 







Solteiros, viúvos e separados .... 

805 

932 

1011 

961 

941 

846 

Casados , , . . , , , , . . 

2477 

2628 

2 626 

2 679 

2665 

2882 

Mais de 60 anos: 







Casados, solteiros, viúvos e separados. . 

289 

108 

177 

175 

173 

298 
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- I, 





KecenseamentoB do 




1952 

1958 

1954 

1955 

1966 

1959 

Fêmeas. 

7159 

6773 

6596 

6415 

6205 

5846 

0-15 anos: 







Solteiras. 

2599 

2368 

2363 

2277 

2138 

1824 

16-60 anos: 







Solteiras, viúvas e separadas .... 

829 

765 

664 

575 

601 

626 

Casadas . 

3285 

3296 

3256 

3 254 

3202 

3094 

JWais de 60 anos: 







Casadas .. 

65 

21 

25 

28 

24 

40 

Solteiras, viúvas e separadas . . . 

381 

828 

288 

281 

240 

262 


Como dissemos em outro passo deste estudo, parece, à primeira 
vista, destituído de interesse o detalhe dos números a um tal nível, 
No entanto, como estamos crentes de trilhar o melhor caminho, per¬ 
sistiremos na tarefa até prova em contrário. 

Este quadro permite localizar as áreas em que maiis se notaram 
oscilações na população durante o período analisado. 

QuandO', de modo geral, se registou um aumento nos postos da 
sede e do Sedengal, em todos os anos, no de Susana as baixas foram 
sucessivas, totalizando 2230 indivíduos — cerca de 20%—, facto que 
põe em evidência uma situação precária. 

Tanto ela pode resultar da evasão deliberada dos indivíduos ao 
recenseamento ou até mesmo de erros cometidos no apuramento, como 
de migração (ou emigração) cadenciada, mas em todo o caso cons¬ 
tante — em média aproximada de 280 por ano. 

Pode perfeitameníe dar-se uma migração interna (deslocações 
de Susana para outros postos da mesma circunscrição), assim como 
também uma emigração, colmatada, no conjunto, pela .imigração. 

Seria fácil aceitar esta hipótese, mesmo porque as saídas de Susana 
correspondem, em valores relativos, a cerca de 41 % de fêmeas e a 59 % 
de varões, cifras essas coincidentes com os acréscimos apurados nos 
outros postos, ' 

Mas, estas premissas ficam comprometidas ao comparar-sej,.,p 
resultado de ,19.52 com os de, ,1956,, que mostra um acréscimo multo 
reduzido (87 indivíduos): e o de 1959 que dá um acréscimo, de 538. 
E como dissemos antes, só Susana apresenta uma baixa de 2 230! ' 
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Não sendo uma situação grave, parece, -entretanto, digna de 
reflexão, mesmo a... título de curiosidade, 

E quem se lançará, nessa tarefa de esclarecer este problema 
demográfico? 

.t 

* * 

Com a apresentação dos elementos referentes a 5, Domingos 
terminamos a monótona e enfadonha digressão pela estatística demo¬ 
gráfica dos últimos anos, digressão iniciada era Janeiro de 1960, 0's seus 
resultados vieram a lume nos Boletins Culturais n,°® 57, 58 (Vol. xv), 
61,62, (Vol. XVI), 65 e 66 (Vol. xvii), 

A m-eio da publicação tivemos a oportunidade de inserir no Boletim 
Cultural n.“ 64 (Vol. xvr), de 1961, uma síntese, por departamentos 
administrativos, dos elementos dos últimos três anos (1957 a 1959), 
portanto com plena oportunidade. 

Pareceu-nos agora a altura apropriada para fazer uma revisão 
geral, servindo-nos de base as médias dos diferentes censos, Desse 
modo afastar-se-á em parte, o volume dos erros e desvios que os 
números parciais acusam,. As médias serão, pois, obtidas por depar¬ 
tamentos em números absolutos e proporcionais. 

Nos três quadros que seguem indicaremos: em números absolutos, 
a média da população por departamentos e segundo as idades (em 
grupos poli-anuais) e os sexos; e em valores percentuais segundo 
grupos etários e os -sexos e no conjunto da população: a proporção dos 
sexos e segundo o conjunto da população e as idades (aqui em dois 
escalões: menores de 16 anos; e maiores de 16 anos em diante), 




I 
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Quadro 1. População por deparlamenlos, segundo as médias de todos os censos 


Idades e sexos 


Üeparlanieutos 

Total 
(H + M) 

DoO- 

6 anoB 

De 10-60 anga 

Do -f- 00 anoa 



11. 

M, 

H. 


H 

M. 

Total geral, . . 

524293 

100042 

92089 

152112 

158362 

10775 

10931 

Mansoa. , . , . 

96555 

16402 

14309 

29 639 

31651 

1861 

2 693 

Cacheu . , . . , 

78811 

15 696 

15230 

18 714 

25 684 

1277 

2250 

Bafatá. 

72470 

14628 

13 664 

20199 

20 706 

2073 

1200 

Qabú.. 

68085 

13943 

13173 

20130 

18448 

1521 

870 

Farim. 

57 574 

11081 

10174 

16 968 

16896 

1355 

1127 

Bissau. 

47 362 

9288 

8064 

14 974 

13 795 

569 

672 

Catió. 

34 466 

6216 

5 668 

10824 

10458 

695 

605 

Fulacunda , . . . 

33 970 

6 679 

5 972 

10128 

9 707, 

764 

720 

S. Domingos . . . 

22100 

3 958 

3932 

6 426 

6 936 

356 

492 

Bijagós. 

9510 

1517 

1372 

3003 

3119 

280 

257 

Bolama. 

3350 

634 

255 

1107 

972 

46 

46 
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f Quadro 3, Proporção dos sexos no conjunto (H: M) 



Proporção dos aexoa 

No conjuato 

Noa menores 
de 16 anoa 

Noa maiorea 
do 18 anoa em dianto 

Nd conjiiiito. , , 

100,6 

108,6 

926 

Bolama. 

113,7 

114,2 

114,3 

Gabá. 

112,6 

105,8 

112,1 

Bissau. 

110,2 

115,2 

107,4 

Fulacunda. 

107,1 

111,8 . 

104,5 

Catió. 

106,0 

109,7 

104,1 

Farim. 

104,3 

109,2 

101,6 

Bafatá 

103,7 

107,0 

102,0 

Bijagds. 

100,2 

110,3 

96,1 

Mansoa . , .. 

98,5 

114,6 

91,7 

S. Domingos 

94,5 

100,6 

91,3 

Cacheu. 

82,7 

103,1 

71,6 


Quadro 2. População por departamentos e segundo as idades e sexos: (pela média) 


Yaloies (%) segundo os grupos etdríos o 


Departamontos 

D 

0-16 anoa 

De 16-00 anos 

De + 60 anoa 


IMI 

H 

M 

HM 

H 

M 

HM 

H 

M 

No conjunto. . 

36,6 

19,0 

17,6 

59,4 

29,2 

30,2 

4,0 

2,0 

2.0 

Qabâ. 

39,8 

20,5 

19,3 

56,7 

29,6 

27,1 

8,5 

2,2 

1,3 

Cacheu . . . . 

39,2 

19,9 

19,3 

56,8 

23,7 

32,6 

4,5 

1.6 

2,9 

Bafatá , . . , 

89,0 

20,2 

18,8 

56,5 

27,9 

28,6 

4,5 

2,9 

1,6 

Fulacunda . . . 

37,8 

19,7 

17,6 

58,4 

29,8 

28,6 

4,3 

2,2 

2,1 

Farim. 

87,0 

19,2 

17,8 

68,8 

29,5 

29,3 

4,2 

2,2 

2,0 

Bissau .... 

36,6 

19,6 

17,0 

60,8 

31,6 

29,2 

2,6 

1,2 

1,4 

S. Domingos . 

35,7 

17,9 

17,8 

60,5 

29,1 

31,4 

3,8 

1,6 

2,2 

Bolama , . . , 

35,5 

18,9 

16,6 

61,8 

33,1 

28,7 

2,7 

1,3 

1,4 

Catió..... 

84,5 

18,0 

16,5 

61,7 

31,3 

30,4 

3,8 

2,0 

1,8 

Mansoa , , . , 

81,8 

17,0 

14,8 

63,5 

30,7 

82,8 

4,7 

1,9 

2,8 

Bijagós .... 

30,4 

16,0 

1 

14,4 

64,4 

31,6 

82,8 

5,2 

2,5 

2,7 


Cada um destes quadros carece de sucinta interpretação. 

Em relação ao primeiro: se o produto das médias não eliminou 
(nem isso era viável) todos os desvios verificados nos números de 
cada ano, corrigiu, contudo, alguns aspectos da estrutura da população, 

Num primeiro exame, as diferenças globais dos vários anos ficara 
atenuadas: comparando com 1952 apura-se uma baixa global de 
4 073 indivíduos (—6884 mulheres;, + 2811 homens); comparando 
com 1953 — 0 ano de mais elevado índice (532370)—a baixa é 
de 8 077, sendo 1 882 homens e 6 195 mulheres, Todavia, o confronto 
com 1959 dá um resultado francamente positivo: +• 13936, ou sejam 
3 076 homens e 10 850 mulheres! 

O resultado das médias, embora não corresponda à realidade, 
parece mais aceitável do que os números parcelares. 

Comparando as médias com o censo de 1950, seja da população 
presente, seja da de residência habitual, temos: 
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Especilicaçio 

Total 

Sexos 

(H + M) 

H 

11 

1950 —PopalaçSo . . 

502457 

284 276 

264181 

PopuIaçSo presente pela média 



261 382 

de 1952-1959. 

624293 

262 911 

YariãçSes. , . 

4- 21836 

+ 14635 

+ 7201 

1950 — PopuIaçSo de residêneia\ 




habitual . 

508970 

252 105 

256861 

População presente pela média 




de 1952^959. 

524293 

262 911 

261882 

VariaçOes. . . 

+ 15323 

+ 10806 

+ 4517 

1 


Â face destes números, o crescimento natural é, na primeira 
hipótese, de4,2 % (0,42 % por ano): e na segunda, de 2,92 % (0,29 % 
por ano). É extremamente pequeno: mas é positivo, enquanto que nos 
outros confrontos apuram-^se valores negativos, como se pode verificar 
na primeira parte deste trabalho {Boi, Cult, n.“ 57, Janeiro, 1960), 
ao analisar os dados de 1952 com os de 1958 (—^2,88 % por ano). 

De modo especi-al, os aumentos constantes do quadro acima 
desdobram-se, na primeira hipótese em 67 % de homens e 33 % de 
mulheres: e na segunda, em 70,5 % de homens e 29,4 % de mulheres, 
A despeito de todos os erros cometidos nos censos e que nos 
levaram a pôr de remissa os elementos parciais de algumas zonas e 
mesmo em presença da desagregação demográfica de certos sectores 
(Mansoa e Cacheu, em especial), ainda nos atrevemos a fazer algumas 
previsões sobre o crescimento natural de conjunto. 

Aceitando: a perduriabilidade dos movimentos migratórios perió¬ 
dicos, internos e, externos (excluída a emigração definitiva) e sem 
imigração: a inexistência de nenhum surto de perturbação que possa 
atingir a estabilidade económica c política: a manutenção e progresso 
do actual sistema de assistência médica, sanitária e agrícola, é de 
admitir que, na base de um saldo fisiológico anual da ordem de 1 %, 
se possam recensear, em 1970, 620 000 almas e em 1975, 650 000. 
Ê uma previsão modesta, tal como as próprias modestas condições 
do maio. 
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Em relação ao segundo: seguimos o critério de ordenar os depar¬ 
tamentos pela ordem decrescente dos valores {%) acusados no escalão 
dos jovens e que, de algum modo corresponde, também (nem sempre, 
todavia), aos dos escalões de adultos t de velhos. 

Em mais de metade das áreas os escalões divergem bastante, 
Os mais baixos dos jovens (de 30,4 % a 36,6 %) acompanham-se de 
empolamentos exagerados, ora no dos adultos (entre 60,5 % e 64,4 fo), 
ora no dos velhos (4,7 % e 5,2 %), Na outra fracção de áreas, nota-se 
um notável equilíbrio de valores: de 37,0 % a 39,8 % nos jovens; 
56,3 % a 58,8 %, nos adultos: e 3,5 fo a 4,5 %, nos velhos, 

Estes desvios são, era parte, devidos aos erros próprios da ava¬ 
liação das idades pelo.s conhecidos métodos práticos já aludidos e 
também, à fuga dos censos de certa percentagem de população, nomea¬ 
damente mulheres. 

Nos três primeiros departamentos em que há justeza na propor¬ 
cionalidade dos valores, o facto deve-se, em nosso entender, por um 
lado, à circunstância da notação da Idade se fazer, sobretudo dentre 
a população jovem, com base nos verbetes de inscrição do nascimento 
nos livros de registo do estado civil (Cacheu —onde "montado e 
funciona desde 1946-47 — e Gabú): e, por outro, ao grau de cultura 
das massas islamizadas (Fulas e Mandingas, de Bafatá, de Rarim e 
do Gabú), entre as quais as datas dos nascimentos são, em regra, 
averbadas em livros ou papéis avulsos, pelos letrados, a pedido das 
famílias interessadas. E como sabem, pelo menos o mês e o ano em que 
os iindivíduos nasceram, as declarações aproximam-se muito da realidade, 
Todavia, nem assim, devemos considerar estes registos privados isentos 
de defeitos. Nas regiões em que nada ou quase nada de semelhante 
existe, nessas é que os erros são mais palpáveis. 

No seu conjunto, podemos incluir a população no Tipo progressivo, 
dado que os jovens representam 36,6 %: os adultos, 59,4%; e os 
velhos, apenas 4,0 %. No censo de 1950 apurou-se, respectivamente: 
38,5%, 55 % e 6,3%. 

A circunstância da proporção de velhos ser bastante baixa, 
exprimindo que o sector da população activa suporta um peso diminuto 
dos que nada produzem, não quer dizer que não tenha sobre ela o da 
massa jovem, No entanto, esta, era certo número e em determinados 
limites, não deve ser considerada como encargo total, pois comparticipa 
em muitas actividades produtivas. 
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Em relação ao tetceiro<; também nele se seguiu o mesmo critério 
de análise observado no quadro segundo: enumeração dos departamen" 
tos pela ordem decrescente de valores (de conjunto) das taxas de 
masculinidade, A par colocamos duas ordens de outros valores: o dos 
menores de 16 anos; e o dos maiores de 16 anos, em diante. 

Os valores conseguidos permitem a divisão das áreas em três 
grupos: o de elevadas taxas de masculinidade (mínimo 103,7 e 
máximo 113,7): o de quase paridade de sexos (Bijagós, em 100,2); 
e 0 de predomínio de mulberes — mais acentuado em Caclieu e menos 
em Mansoa e S. Domingos, 

Em Bolama (113,7) e em Bissau (110,2) é justificável, em parte,. 
0 predomínio de homens, Nisso influem os contingentes de trabalha- 
■ dores das empresas privadas e do Estado e os incorporados nas forças 
do Exército e da Marinha, uns e outros, normalmeiite, solteiros ou 
fixados isoladamente, e conservando as famílias na terra —na zona 
rural 

No que toca a certas áreas (Gabú, Fulacunda, Farim e Bafatâ), 
0 predomínio de homens resulta de uma característica — ainda mal 
estudada —das massas islamizadas. Foi registada nos censos desde 
sempre, embora nunca se tivesse analisado, com bases seguras, o seu 
verdadeiro fundamento. 

No pormenor, a taxa de masculinidade apresenta-se, como é 
óbvio, com uns valores quase constantes e sempre acima de 100, nos 
jovens, em alguns extremamente altos (de 110,3 a 115,2), em outros 
mais moderados (de 103,1 a 107,0) e, por último, uma quase paridade 
— S. Domingos, cora 100,6. 

Nos adultos e velhos podemos compartimentar as zonas em duas: 
as de nítido predomínio de homens (as sete primeiras): e as de acen¬ 
tuado predomínio de mulheres (as quatro restantes). Cacheu ocupa o 
último lugar — afastada da anterior em 19,7 pontos —o que é notável. 

No conjunto da população as taxas possuem os seguintes valores: 
nos menores de 16 anos, 108,6; nos adultos e velhos, 92,6; em 
globo, 100,6. 

Estes números dão uma ideia bastante precisa em como as médias 
obtidas apresentam números muito mais homogéneos, expurgados, em 
certa medida, das flagrantes anomalias dos dados parcelares. 
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* 

Parece, assim, chegada a altura de nos dirigirmos a eventuais 
leitores: os interessados por estes problemas; os indiferentes; e os que, 
por sistema ou temperamento, antipatizam cora estes e com todos os 
outros temas, 

Os primeiros ficam, de alguma forma, esclarecidos e dispondo de 
elementos, melhor ou pior arrumados, para utilização. Esses, talvez, 
bem-digam a ideia, até porque sabem reconhecer as dificuldades que 
tiveram de ser enfrentadas e os agrestes e ingratos caminhos percorri¬ 
dos, Supomos ter-lhes prestado algum serviço, E quem dá o que pode... 

Os indiferentes, colocados numa posição negativa, ignoram a 
matéria, possivelmente. Não lhe podemos, portanto, dedicar especial 
atenção. 

Os que, por sistema ou temperamento antipatizam cora tudo e... 
todos, esses devem ter-nos rogado pragas sem conta. E se forem só 
pragas... Contudo, se assim tiver sido, nem por isso lhes queremos 
mal; pelo contrário, por índole e por dever cristão, considerámo-los 
perdoados de todas as faltas dessa natureza. 

Portanto, bem ou mal julgado pelo público, continuámos recon¬ 
fortados com 0 dever cumprido. 


* * 

Ao dar à publicidade este estudo, tivemos dois objectivos prin¬ 
cipais: divulgar os dados mais recentes da estatística demográfica, 
cora vista a mantê-la, no possível, actualizada; e apontar os erros, os 
defeitos e os desvios encontrados. Não nos parecia lógico fossem con¬ 
servadas nos arquivos oficiais, sem proveito geral, as estatísticas. Isso 
poderia ser tomado à conta de indesculpável negligência. 

Ao mesmo tempo, procuramos (enão sabemos se o conseguimos na 
íntegra) fugir deliberadamente à explanação de ideias ou pontos de 
vista que agradam a determinados sectores, mas que, em boa razão, 
deixam de ser construtivos. Por isso, sempre na mesma linha de con¬ 
duta, da coerência e da compostura, apontamos faltas e deslizes, aque- 




las e estes susceptíveis de serem corrigidos antes que se tornem 
crónicos ou prejudiciais a todos. 

E não teríamos com tudo isso clamado apenas para uma multidão 
de surdos —dos piores de todos —dos que, propositadamente, não 
querem ouvir? O tempo o dirá. 

i( 


No decurso da redacção deste despretensioso e modesto trabalho, 
foi executado o 3° Censo Geral de População (1960). 

Interessados nessas hizanílnices, em Julho de 1961, numa síntese 
expressa no Boletim Cultural 11 .° 64, dizíamos! «estar esperançados 
de que os apuramentos venham a público com a indispensável urgência». 
E volvidos 18 meses do termo das operações de notação ainda não se 
publicaram nem os chamados números brutos, que a apuração cuidada 
corrigiria posteriormente! 

Nada, a nosso ver, pode justificar, nos tempos que correm, seme¬ 
lhante negligência. 

Os meios de que os Serviços dispõem actualmente são maiores 
e melhores (ou pelo menos iguais) do que os de 1950. No entanto, 
concluída a notação em Agosto desse ano, 8 meses depois (Abril, 1951) 
0 público pod|ía consultar, em apreciável detalhe, os dados apurados. 

Estamos, pois, em presença de um recuo injustificável nos méto¬ 
dos ou perante uma apatia nociva, que convém combater, no interesse 
colectivo. 

Ao escrever estes comentários não nos move qualquer ideia de 
atingir individualmente quem quer que seja (pelo contrário, a maioria 
dos funcionários merece toda a nossa consideração), mas unicamente 
visando processos rotineiros, anacrónicos, de trabalho que importa 
modificar, corrigir, aperfeiçoar, modernizar, até que se mostrem à 
altura da época em que vivemos e das necessidades e conveniências 
gerais, 

Lisboa, Agosto, 1962. 



iNSTrruTO DE MEDICINA TROPICAL (2.» Caddra, Patologia e Clinica Tropicais) 
Prof, F. S. DA Cruz Ferreira 


O teste de Thorn nas eosinofílias 
parasitárias do africano 

por 

CARLOS ALBERTO DO CARMO LOPES DA CUNHA 


A S grandes 'eosinofílias parasitárias, isto é, com taxa superior 
a 30 fo, mostram-se frequentemente resistentes ao teste de 
Thorn com A.C.T.H., como foi demonstrado particularmente 
por H. Galliard, }, Lapierre, R. Berdonneau e M. Larivière 
em 1953, e no ano seguinte por R, Deschiens e H, Floch, c E. Montes- 
turc e R, Berdonneau. 

Todavia nas eosinofílias moderadas, isto é, com taxas inferiores 
a 20 %, como acontece nos casos de oxiuríase, teníase, muitas vezes 
ascaríase e, ainda, nas fases crónicas de certas helmintíases viscerais 
eosinofilogéneas, tais como as bilharzíases, a resposta ao teste de Thorn 
com 25 II. de A.C.T.H, é diferente, como revelou Deschiens em 1955. 

H. Galliard, J, Lapierre e outros havendo antes estudado o teste 
de Thorn e outras provas funcionais córtico-supra-renais nas infesta¬ 
ções por belmintas, constataram que em 9 indivíduos de raça negra 
portadores de filaríase por Loa-loa com taxas eosinofílicas variando 
de 2,5 a 14,6 %, 0 teste de Thorn foi sòmente positivo em três casos. 

R. Deschiens e F, Litalien estudando as eosinofílias parasitárias 
e a sua resposta ao teste de Thorn verificaram que nas eosinofílias 
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abaixo de 20 estas eram em cerca de 70 % dos casos sensíveis às 
25 II. de À.C.T.H. Pelo contrário, quando as eosinofílias eram altas, 
superiores a 30 %, a resposta ao teste era negativa em 70-90 % dos 
casos. 

H. Galliard e colaboradores, em 1953, consideraram que um factor 
racial podia influenciar o resultado do teste de Thorn no africano. 
Igualmente, em 1953-1954, Deschiens e outros baseando-se no estudo 
clínico e histopatológico das supra-renais nas hiper-eosinofílias experi¬ 
mentais, formularam a hipótese que nos indivíduos de raça negra em 
regiões tropicais, uma instabilidade ou uma inércia córtico-supra-renal 
podia acentuar as reacções de hipereosinofília suscitadas por um factor 
eosinofilogéneo. O estudo comparado do funcionamento córtico-supra- 
-renal das raças branca e negra, baseado nas variações da excreção 
dos 17-cetosteróides e dos 11-oxisteróides foi levado a efeito por 
D, Dill, J, Wilson e S, Robinson levando-os à conclusão da existência 
dum hipo-corticalismo dos negros. 

H. Galliard, Deschiens, Floch e outros, estudando em 1955 a 
prova de Thorn em indivíduos de raça branca e negra sem eosinofílias 
parasitárias, verificaram o seguinte: 

Em 19 indivíduos de raça negra normais, 7 (36,8%) tiveram o 
teste de Thorn negativo. 

Em 15 crianças negras normais, 9 (60 fc) tiveram o teste negativo. 

Em 10 indivíduos adultos brancos normais (4 vivendo era África 
e 6 era França), só í (10 %) teve teste negativo. 

Em 10 crianças brancas normais vivendo em França, 2 (20%) 
foram negativos. 

Dispondo nós dum grupo de doentes africanos naturais da Guiné 
e portadores de eosinofílias por diversos parasitismos, tivemos a ideia 
de proceder ao teste de Thorn com o fim de averiguar o grau de resis¬ 
tência dos diversos tipos de eosinofílias parasitárias, nesta prova fun¬ 
cional, 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho constitui um estudo do teste de Thorn em 
25 indivíduos de raça negra, pertencentes às tribos fula e manjaca, 
respectivamente nas áreas das circunscrições de Nova Lamego e Tei¬ 
xeira Pinto, na província da Guiné. 
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Incidiu sobre indivíduos de idades compreendidas entre 13 e 
65 anos, sendo 22 do sexo masculino e 3 do sexo feminino, Todos 
estavam poliparasitados. Dezoito sofriam de ancilostomíase e oncocer- 
cíase, 7 de ancilostomíase e bilharzíase, e dentro destes havia 3 com 
sinais clínicos de filaríase linfática confirmada pela existência de 
microfilárias de W, hancrofti no sangue. 

Foram feitas fórmulas e contagens hemo-leucitárias, verificando-se 
acentuada eosinofília em todos eles variando entre um máximo de 52 % 
e um mínimo de 9 %. A eosinofília segundo -as várias parasitoses, está 
indicada no Quadro 1. 


Quadro 1, RelaçSo entre o$ parasitismos e eosinofília 


Parasitismos 

Eosinofílias 

Híxima 

Média 

Mínima 

Oncocerclase. 

52 O/o 

26,2 0/0 

9“/o 

Filaríase linfática . 

330/0 

23,9 0/0 

15 0/, 

Biiharzíase vesical. 

26 0/0 

20 , 40/0 



O teste Thorn foi feito com o doente em jejum e em repouso abso¬ 
luto, injectando por via intramuscular 25 U. de A.C.T.H, tendo-se 
feito prèviamente uma avaliação dos eosinófilos pelo método de con¬ 
tagem dos leucócitos e fórmula, Quatro horas depois foi feita nova 
determinação nas condições de rigor (jejum e repouso absoluto). 

Não se notaram quaisquer manifestações clínicas secundárias atri¬ 
buídas à acção do A.C.T.H. 

RESULTADOS 

Dos 25 doentes que foram submetidos à referida prova, 13 tiveram 
0 teste positivo, com positividade variando entre 50,6% e 89 %. Os 
resultados estão expressos no Quadro 2. 







CLuadro 
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DISCUSSÃO 

Em face dos resultados obtidos procurámos analisá-los de modo 
a poder tirar algumas conclusões do trabalho feito, Duas dificuldades 
nos surgiram imediatamente. Primeiro, o número de casos que é rela¬ 
tivamente restrito não permite conclusões estatísticas. Segundo, a 
existência em todos os doentes de poliparasitismos não torna o grupo 
muito apropriado para o estudo da influência do tipo de parasitismo, 
quer sobre o grau, de eosinofília, quer sobre os resultados do teste em 
estudo. Apesar de tudo, parece-nos que em globo e com as limitações 
inerentes às dificuldades citadas, algumas conclusões poderemos tirar. 
Trata-se de um teste não muito prático e por esse motivo nunca efec- 
tuado em grande número de doentes. Por outro lado, na maioria das 
regiões tropicais o poliparasistimo é de tal modo a regra, que mesmo 
naqueles casos em que apenas se evidenciou um, é pràticamente 
impossível assegurar a ausência de outros. 

Passando a análise dos resultados negativos (Quadro 3) verifi¬ 
camos que seis dos casos correspondem a eosinofílias altas superiores 
a 30 %, 0 que está de acordo com o demonstrado por Deschiens e 
Litalien. 

Procurando uma relação entre os resultados do teste Thom e a 
idade dos doentes estudados, fizemos um agrupamento em grupos etá¬ 
rios (Quadro 4), verificando que é no grupo de indiivíduos de idade 
superior a 45 anos que existe menor positividade, Se admitirmos, como 
certos autores, a acentuar o hipocorticalismo racial dos negros, a insu¬ 
ficiência córtico-supra-renal resultante dos parasitismos crónicos habi¬ 
tualmente contraídos desde a infância, podemos aceitar estes resultados 
como tendo algum significado. 

Contudo, a análise estatística da correlação entre a idade e a 
positividade do teste de Thom não permite afirmar que no grupo dos 
nossos doentes, haja influência significativa de idade sobre o resultado 
do teste. 

Quanto ao problema da relação do tipo de parasitismo por um 
lado, e grau de eosinofília e positividade do teste de Thorn por outro, 
observamos os seguintes resultados (Quadro 5, Gráfico 1), 

Não se entrou em linha de conta com a ancilostomíase por se tratar 
de um parasitismo comum em todos os casos, e se considerar o seu 
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Quadro 4. Relaçao entre a idade e o teste de Thorn 


Idade 

11.“ de casos 

Eosinofília média 

N.o de casos poaitivoe 

Positividade 

> 15 anos . . 

8 

'42,1 O/o 

5 

0,625 

1545 , . 

11 

28,1 O/n 

6 

0.545 

< 45 . 

6 

19,6 0/0 

2 

0,333 

1 

í Quadro 5. 

í 

Relaçío enlre parasitismo, grau ds eosinofília e teste de Thorn 

1 de casos 

Pafasitismo 

Eosinofília média 

U.“ de casos positivos 

Positividade 

i 

i 18 

Oiicocerciase 

26,2 O/o 

8 

0,444 

1 3 

Filaríase linfática 

23,9 O/o 

2 

0,666 

I 7 

1 

Bilharzlasevesic, 

20,4 O/o 

5 

0,714 


I 

I poder eosinolilogéneo, numa fase crónica, inferior à dos restantes para- 

I sitismos em causa. 

I Verificarse que a oncocercíase aparece com maior, grau de eosino^ 

I filia e menor posifctvidade do teste, a billiarzíase vesical com menor 

eosinofília e a maior positividade, ocupando a filaríase linfática uma 
I posição lintermédía. 

I Encarando aquilo que afinal é o assunto fundamental do trabalho, 

I grau de eosinofília e teste de Thorn, procurámos agrupar estes dois 

I elementos obtendo o seguinte Quadro (Quadro 6), 

' A diferença entre os valores de eosinofília dos doentes com teste 

negativo e daqueles com teste positivo fica estatisticamente dentro dos 
limites da significânda. Em cada um dos parasitismos estudados esta 
diferença apresentou-se com as características indicadas nos Qua¬ 
dros 7, 8 e 9, 

Como se vê, em todos os tipos de parasitismo a positividade do 
teste de Thorn é menor nos casos de eosinofília mais acentuada, 






444 CARLOS ALBERTO DO CARMO LOPES DA CUNHA 

embora o nível de significância estatística dos números não seja grande. 
(Escasso número de casos de hilharzíase vesical e filaríase linfática); 



Quadro 6. Relação entre a eosinofllia e o teste de Thorn 


Teste de Thoru 


Número de doente» 


Sosinofllie mddU 


Positivo . 
Negativo . 


12 

13 


26,9 O/o 
19,8 O/o 
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Quadro?. Oncooercíase Quadro8. Bilharziasevesical 


TüBta de Thorn 

Número 
de doentes 

EoBlnoãlia, 

Teate de Thorn 

Número 
de doentee 

Eosinofllia 

Positivo . . . 

8 

22,2 0/0 

Positivo, . . 

5 

15,8 O/o 

Negativo. . . 

10 

28,4 o/n 

Negativo . . 

2 

82 O/o 


Quadro 9. Filaríase iinfálica 


Teate do Thorn 

Número de doeatoa 

Soslnofllia média 

Positivo. 

2 

16,5 O/o 

Negativo. 

1 

38 O/o 


Não foram estudados quaisquer correlações com o sexo, por haver 
somente três doentes do sexo masculino, 

RESUMO E CONCLUSÕES 

Num grupo dc 25 doentes com eosinofílias parasitárias procedeu-se a sua ava¬ 
liação e ao estudo do teste de Thorn com 25 U de A.C.T.H. Os doentes tinham idades 
compreendidas entre 13 e 65 anos e apresentavam-se parasitados com ancilostomíase, 
bilharzíaze vesical e filaríase linfática, sendo o poliparasitismo a regra. 

Concluiu-se o seguinte i 

l.“ No grupo constituído pelos doentes observados, o resultado do teste de 
Thorn não foi estatisticamente influenciado pela idade. 

V O resultado do teste dependeu significativamente do grau de eosinofilia, 
sendo mais frequentemente positivo nos casos de eosinofílias pequenas ou moderadas. 
A influência do grau de eosinofilia mantém-se com maior ou menor significância em 
todos os parasitismos estudados, 

3.” Embora sem significado estatístico, a positividade do teste de Thorn foi 
mais evidente na filaríase linfática e bllharzíase vesical, do que na oncocercíase e 
ancilostomíase. 

Uma vez que não é a idade do paciente o factor que influencia esta diferença, 
temos que considerá-la inerente ao tipo de parasítismo, ou mais provavelmente, ao 
grau de eosinofilia por este provocado. 
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RÉSUMÉ ET CONaUSIONS 

Dans un groupe de 25 malades porteurs deosinophilies parasitaires, on à étudié 
la valeur de leosinophilie et le résultat du test de Thorn avec 25 U de ACTH. 

Les parasitoses dont les malades étaient porteurs on été: ancilostomíase, bilhar- 
zíase vésícale, filaríase à bancrofti et onchocerciase. Presque tous les malades étaient 
poliparasités, Leur age était de 13 à 65 ans. 

Les conclusions sont les suivantes: 

1. Lage des malades et le résultat du test de Thorn n’ont pas une rélation 
statistique. 

2. Le test de Thorn a été plus fréquement positif, sur tous les tipes de parasi- 
tisme étudiés, dans les porteurs d'éosinophilies moins remarquables. 

3. La posltlvité du test de Thorn a été plus évldente dans la filariasc linfatique 
et la bilharziose vésicale et moins évidente dans 1 ancilostomíase et 1 onchocerciasei 
mais cette conclusion n’a pas appul statistique suffisant, 


SUMMARY I 

■ í 

In a group of 25 patients with parasitic eosinophilia a study with the Thorn | 

test (with 25 U of ACTH) was undertaken, in order to evaluate its diagnostic value. | 

The age of the patients was betweem 13 and 65 years and had all multiple parasitic i 

diseases (hookworm, S, haematobium and W. banceolti), ) 

The conclusions are es folows: I 

I The result of the Thorn test was not statiscally influenced by the age of i 

the patients. | 

2. It is signiflcantly dependent on the eosinophilic degree, being more frequently | 

positive when this degree is small or raoderate, The influence of the eosinophilic | 

degree is maintained significantly in all cases of parasitism studied. | 

3. Wilhout statistical suport, the positivity of the test was more evident in | 

filariasis and hookworm disease, f 

Being not the age of the patient the raain factor which determine this difference, i 

it is suggested that may be the type of parasitism of, probably, its degree of | 

eosinophilia. | 

i 
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MISSÃO PERMANENTE DE ESTUDO E COMBATE DA DOENÇA DO SONO 
E OUTRAS ENDEMIAS NA GUINÉ PORTUGUESA 

Alguns dados relativos à evolução 
da tripanosomíase humana na 
Guiné Portuguesa 

por 

F, M, COUTINHO DA COSTA 
(Médico-Chefe da Missão) 


BOSQUEJO HISTÓRICO 

A primeira alusão à ocorrência de tripanosomíase humana na 
Guiné Portuguesa data de 1855. A partir dessa época c até 
aos anos de 19244925 em que principiou a fazer-se o diar 
gnóstico etiológico da afecção pela pesquisa de tripanosomas 
no sangue,, são frequentes as referências a casos clínicos da doença. 
Em 1926 foi enviada à Guiné uma Missão de Estudo da Doença 
do Sono a qual concluiu que a afecção existia sob a forma 'endémica, 
embora muito atenuada, não constituindo perigo iminente para a 
população e averíguou-se a existência de Glossm pépalls em vários 
pontos da ilha ide Bolama, 
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Posteriormente deterrainou^se ■ a presença de GL longipalpis e 
Gl süb-^morsitãns e uma nova Missão da Escola de Medioina Tropical, 
em 1932, procedeu ao estudo da ecologia das glossinas e seu grau de 
infestação por tripanosomas, descreveu a existência duma nova espécie 
-~a G/. /üsca —tendo chegado a conclusões semelhantes à Missão 
anterior no que se refere ao carácter aparentemente benigno da endemia 
tripanosómica na Guiné. 

A partir desta época aumenta consideràvelmente o número de 
doentes do sono, diagnosticados por ano instituindo>'Se, em 1934, o seu 
tratamento sistemático. 

Uma nova Missão de Estudo foi enviada à Guiné em 1944 e, em 
consequência do progresso verificado na ocorrência da doença, criou-se 
um serviço permanente de combate à endemia designado por «Missão 
de Estudo e Combate da Doença do Sono na Guiné Portuguesa» cujos 
trabalhos, pràticamente, tiveram início em 1946, 

CAMPANHA DE LUTA CONTRA A DOENÇA 
DO SONO 

Após a criação da Missão de Estudo e Combate da Doença 
do Sono, embora se realizassem diversos ensaios de profilaxia e com¬ 
bate, desde o início se deu preferência à modalidade do recenseamento 
intensivo de doentes e seu consequente tratamento, 

Dois períodos se podem considerar na prossecução da campanha: 

A) Um primeiro período estendendo-se até 1953 e durante o 
qual se procedeu à organização e apetrechamento do Serviço e pro- 
gressívamente se foi alargando a ocupação e o recenseamento de 
doentes. 

Nesta fase da campanha elaborou-se ainda a carta de distribuição 
das glossinas por espécies e seu grau de infestação por tripanosomas, 
estudou-se a biologia da G. palpalis e G, sub'-morsitãns e realizaram-se 
ensaios de profilaxia agronómica. 

No Quadro I indica-se o volume de trabalho realizado no que se 
refere ao número de Glossinas capturadas e dissecadas anualmente, 
bem como o seu grau de infestação. 
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QUADRO 1“ Número de glossinas capturadas e dissecadas 
e seu grau de infestação 



Anos 

Tolal 

1947 

1948 

1949 

1B5Ü 

1951 

1952 

Número de glossinas capturadas . 

4 792 

1935 

32 093 

38039 

31 897 

5.1 364 

164120 

Número de glossinas dissecadas , 

1456 

544 

3 877 

lü 665 

3 602 

2102 

22306 

Número de glossinas c/ tripanoso¬ 








mas polimorfos . . . . . 

52 

9 

75 

■ 117 

1 * 

2* 

2.16 

®/o de glossinas com tripanosomas 








polimorfos.. 

3,6 

1,'? 

,’>9 

1,1 

■“ 


— 


* Inteslino -)- glândulas salivares infectadas. 


Pelo que diz respeito a prospecção de doentes, como se pode .con¬ 
cluir da análise do Quadro II a população da Guine só parcialmente 
foi observada em cada ano, verificando-se flutuações acentuadas nos 
índices, nomeadamente no índice de tripanosomas em circulação, embora 
a partir de 1949 se note uma franca e regular descida deste último 
índice, 


QUADRO 11 - Dados referentes à doença do sono 


■■ 

AnoB 

PopnlnçSo olisorvnda 

Niimoro do âoentea 

novos 

Índice do tripanoíoman 
em cireulaçlo 
% 

Índice de evolnçSo 
nervosa 

% 

1946 

15 689 

404 

2,6 

55 

1947 

81042 

782 

0,96 

57 

1948 

72169 

1272 

1,76 

65 

1949 

60120 

,1341 

2,23 

75 

1950 

185 090 

1970 

1,06 

64 

1951 

214100 

1945 

0,91 

68 

1952 

326 709 

■ 2169 

0,66 

72 


Por conseguinte e sobretudo nos primeiros anos de actividade da 
Missão, os índices mencionados traduzem o grau de endemia reinante 
em determinadas áreas limitadas t não a situação geral da Província, 
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QUADROÍIII” Distribuição da doença por sexos 


Seios 

. 



-km— 




Total 

1946 

19« 

1948 

1949 

19150 

1951 

1952 

Masculino. 

208 

424 

066 

729 

1062 

1008 

1220 

5377 

Feminino . ... . , 

190 

oo 

606 

012 

908; 

877 

949 

4506 

Total . . . 

404 

782 

1272 

1341 

1970 

1945 

2169 

9883 


A' distribuição da doença por sexos, mostra predomínio do sexo 
masculino, embora ambos os sexos pareçam estar igualmente sujeitos 
a contágio. 

Quanto à incidência da afecção por grupos etâriios verifica.-se que 
são os adolescentes e principalmente os adultos que maior tributo 
pagam à doença. 


QUADRO IV-Distribuição por grupos etários 



Anos 

Total 

194G 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

Crianças (menos de 10 anos) 

68 

83 

137 

159 

157 

202 

161 

967 

Àdoíescenies (ÍÕ-2Ó anos). 

102 

250 

436 

442 

616 

574 

ÓOl 

3071 

Adultos (21x60 anos) . . 

226 

444 

692 

738 

1184 

1156 

1340 

5,775 

Velhos (mais de 60 anos) 

3 

5 

7 

7 

18 

18 

17 

70 


Durante este primeiro período como revela o exame do Quadro V, 
foram controlados 6 650 doentes e 12489 receberam tratamento. 


QUADRO V-Movimento de doentes 



Anos 

Total 


1946 

1947 

1948 

. 

1949 

' 

1960 

1 

1951 

1962 

Doentes tratados . . , 

404 

890 

1729 

1672 

2245 

2516 

3033 

12489 

Doentes controlados . . 

_ 

831 

1 

OO 

CIO 

_ 1 

502 

1105 

1604 

2040 

6650 
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Os esquemas de tratamento mais usados foram os que utilizaram 
0 Antripol e a Triparsamida, em tratamentos simples, sinérgico ou 
misto, tendo-se ainda ensaiado a Pentamidina e o Mel B que passaram 
a fazer parte do arsenal terapêutico de todos os postos de tratamento. 

Em algumas áreas da Província mais intensamente atingidas pela 
tripanosomíase humana procedeu-.se à pentamidínização, após prévio 
exame de sangue de toda a população não infectada. 

Durante esta época efectuarara-se ainda numerosos trabalhos de 
investigação uns directamente relacionados com a doença do sono, 
como ensaios terapêuticos como novos tripanocidas, pesquisa de tri- 
panosomas em animais domésticos, estudo da biologia dos tripanoso- 
mas, sintomatologia da doença do sono, valor prognóstico da velocidade 
de sedimentação dos eritrócitos, exame da função renal, hemocultu- 
ras, etc,, e outros ocupando-,se de variadas endemias e afecções 
reinantes, 

B) O segundo período abrangendo os anos de 1953 até aos 
nossos dias caracteriza-se por uma intensificação do método de recen¬ 
seamento e tratamento de doentes. À população da Província passou 
a ser observada pelo menos uma vez por ano e em certas regiões mesmo 
duas e três vezes. 

Nesta conformidade o pessoal da Secção de Combate às Glossinas 
foi chamado a colaborar na prospecção de doentes ficando interrom¬ 
pidos os trabalhos cntomolôgiicos que actualmente estão a ser reto¬ 
mados. Apenas em 1953 se realizaram ainda 42 820 capturas, tendoH,se 
dissecado 526 Glossinas, em nenhuma das quais foram encontrados 
tripanosomas. 

Também durante o ano de 1953 prosseguiram os trabalhos d,c 
quimioprofilaxia, sendo suspensos a partir dessa data. 

Em 1956, como de há muito vinha sendo sugerido, a Missão de 
Estudo e Combate da Doença do Sono foi transformada num serviço 
de profilaxia móvel, passando oficialmente a ocupar-se também do 
estudo e combate a outras endemias, 

Como se pode observar no Quadro VI nota-se, desde 1953 uma 
redução gradual do número de doentes novos diagnosticados por.ano, 
assistindo-se igualmentc a uma diminuição progressiva do índice de 
tripanosomas em circulação, o qual cm 1961 atingiu o valor de 0,'07 %, 
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Paradoxalmenbe o índice^ de evolução nervosa tem-se mantido alto, 
apenas revelando nos últimos anos tendência para baixar. 


QUADRO VI- Dados reíerentes à doença dç $ono 


Anoa 

PopulaÇilO 

obaervada 

Número 

, de doentes novos 

ludiue 

do tripanosomas 
em .circulação 

■%, 

Índice 
de evolução 
nervosa 

1953 -. 

493300, 

1793 

0,36 . 

74 

, 1954 

.. 383014 , 

1212 

0,32 

75 

.. 1955 

4,69 727, 

1328 

0,28 

74 

1956 

357773 

■ 880 

0,25 

75 

1957 

■ 237854 ' 

642 

0,27 

80 

1958 

301014 

• 623 

0,21 

76 

1959 

403 158 

700 

0,17 

73 

1960 

509 925 

665 

0,13 

67 

1961 

562 640 

418 

0,07 

63 


■A .distribuição da doença por sexos —Quadro VII —continuou 
a mostrar uma maior incidência sobre os indivíduos do sexo masculino, 


QUADRO Vll -Pislfibuiçlo da doença por sexos 


Sexos 

Anos 

Total 

IMS 

1964 

1965 

1959 

1957 

1968 

1969 

19fi0 

1961 

Masculino ■ . 

CO 

CO 

,633 

677 

449 

315 

304 

356 

329 

219 

4269 

Feminino. 

806 

579 

651 

431 

327 

319 

344 

336 

199 

3 992 

Total., . 

nw 

121? 

1328 

880 

642 

623 

700 

665 

418 1 

8261 


■ 'Quanto á distribuição por grupos etários verifica-se também, à 
■semelhança do que se averiguou no pnimeiro período da campanha, 
üma maior' ocO'rrência da doença entre os indivíduos adolescentes e 
principalmente adultos, como se conclui do exame do Quadro VIII. 

Durante os últimos 9 anos controlaram-se 25 197 doentes, e rece¬ 
beram tratamento 16 121 (Quadro IX). 


EVOLUÇÃO DA TRIPANOSOMÍASE HUMANA NA G, PORTUGUESA 455, 


QUADRO VIII-DiiUibuiçaa por grupos etários 



Anos 

Total 

11153 

1954 

1!I55 

19.Í0 

1957 

1958 

1059 ! 

1 

1960 

1961* 

Crianças (menos de 10anos). 

105 

77 

90 

47 

40 

39 

41 

47 


486 

Adolescentes (10-20 anos) . 

516 

312 

373 

203 

146 

134 

186 

151 


2021 

Adultos (21-60 anos) , . 

1158 

813 

855 

616 

452 

■447 

463 

462 

- 

5 266 

Velhos (mais de 60 anos) . 

14 

10 

10 

M 

4 

3 

10 

5 

_ 

70 


* No ano de 1961 a distribuição dos grupos de idades obedeceu a novo critério, 
sendo os seguintes os resultados apurados: 


Individuos de menos de l ano . , . . , 0 

» del“4anos ....... 4 

» de 5-14 anos , .. 64 

» de 15-24 anos 116 

» de 25-44 anos 185 

» de 45-64 anos. 47 

» de 65-75 anos ...... 2 


QUADRO IX - Movimento de doentes 



Anos 

Total 

19.53 

1954 

1965 

1969 

1967 

1968 

1969, 

1960 

1961' 

Doentes tratados.... 
Doentes controlados, , . 

3299 

2951 

2477' 
2 779 

2 822 
3 210 

1933 

4029 

1131 

2106 

1079 

1657 

1127 
2 752 

1470 
2 908 

798 
2 772 

16121 

25197 


Os medicamentos comuramente utilizados foram a Pentamidina, 
a Triparsamida e o Arsobal em tratamentos simples, mistos ou sinér- 
gicos, tendo^se renunciado ao uso do Antrípol. 

Continuaram a efectuar-se diversos trabalhos de investigação 
sobre a tripanoso^mías.e e outras afecções existentes na Guiné,. 
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RESUMO E CONCLUSÕES 

No conjunto verifica-se que a campanha contra a Tripanosomiase humana levada 
a efeito pela Missão de Estudo e Combate da Doença do Sono na Guiné, teve o 
seu início, pràticamente, em 1946. 

Dificuldades inerentes, à organização do Serviço e outras, impediram que nos 
primeiros .anos de campanha se prospectasse toda a população da Província, 

Porém, uma vez conseguido esse objectivo e mercê principalmente de recen¬ 
seamentos intensivos e sistemáticos de toda a população, asslste-se a uina redução 
embora lenta mas gradual do índice de tripaiiosomas em circulação que baixou de 
0,66% obtido em 1952, ano em que pela primeira vez se realizou a prospecção de 
todo 0 territóriQ, para 0,07 %, índice registado em 1961, 

O índice de evolução nervosa tem-se mantido slngularmente elevado, apenas 
se registando nos últimos anos uma leve tendência para baixar. 

Nota-se um ligeiro predomínio da incidência da doença sobre os indivíduos 
do sexo masculino-"53,1 %. 

Quanto à distribuição por grupos etários observa-se uma acentuada ocorrência 
da doença entre os indivíduos adolescentes e sobretudo adultos, 


RÉSUMÉ E CONCLUSIONS 

Dans íenserable 11 se vérifie que la campagne contre la Trypanosomiase humaine 
entreprise par la Mission d'Etude et Copibat de la Maladie du Sommeil en Guinée a 
pratiquement commencé em 1946. 

Des difficultés iinhèrentes à lorganisation du Service et dautres ont empêché, 
les premières années de la campagne, que toute la population de la, Province ne soit 
prospectée, 

Pourtant une fois atteint cet objectif.et grâce principalement au recenseament 
intensif et systèmatique de toute la population, on a assiste à une réduction lente mai? 
graduelle de Tindice de trypanosomes en circulatíon qui a baissé de 0,66% obtenu 
en 1952, année au cours de laquelle pour la première fois onl a réalisé Ia prospectlon 
de tout le territoire, pour 0,07% índice enreglstré en 1961, 

L'índice de levolution nervouse sest singulièrem'ent malntenu élcvé, ún a à 
poins enreglstré ces dernières années une légêre tendance à balsser, 

On note une légère prédomlnance de Tincidence de la, maladie sur les tudividus 
du sexe masculin —53,1%.. 

Quand à la distribution par groupes dages on observe une occurence accen- 
tuée de la maladie entre les individus adolescents et surtout adultes. 
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SUMMARY AND CONCLUSIONS 

Examining the campaign against human Trypanosomiasis made by Missão de 
Estudo e Combate da Doença do Sono da Guiné, we verify it pratically began in 1946, 
In first years many dificultíes didn’t allow to check all people from Guinea, 
When at last all people is checked an iddle but gradually reductlon is made on 
the index of Trypanosomes circulatíon, that decreased of 0,66 % obtained in 1952, 
&st year all territory is checked, to 0,07% in 1961, 

However the index of tíervous evolution reraained singulary hight, but a, fairly 
good decreasing tendency bas been observed these last years, 

À slight predominiance of desease on masculin range 53 1 % has been checked. 
Concerning the groups arrangcments by ages an accentuated tendency of 
desease among adolescents and especially adults has been verlfied. 
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ESTRUTURA DAS COMUNIDADES RURAIS 
DA GUINE PORTUGUESA " 


Sua promoção e integração no complexo social portuguêS' 

por 

JOSE MENDES MOREIRA 


A S comunidades rurais da Guiné Portuguesa são constituídas, 
por elementos humanos de raça negra, de origens diversas, 
que se podem reunir nos seguintes grupos, de harmonia com 
um critério de classificação denominado «geográfico», seguido^ 
pelo saudoso Richard^Mollard e perfilhado por A. Teixeira da Mota 
e Orlando Ribeiro: 

I — Saheilianos — Compreendem os Fuks, os quais se acham 
divididos nos seguintes ramos: 

a) Os Boencas ou Fulas Burure (Fulas do bowal, pl. Boè), antro- 
pològicaraente os mais puros, pastores e nômadas, quase monogâmicos, 

(*) Conferência pronunciada no Museu da Guiné quando da Semana do- 
Ultramar de 1962, 
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organização familiar do tipo patriarcal, sem consistência política ou 
social. 

b) Os Futa-Fulas (Fülbe Fütã tik4ih), mais ou menos sedentarl" 
zados, polígamos, família patriarcal, mais profundamente islamizados 
que Os restantes, organização política com base na missidê (espécie 
de organização paroquial), vínculos sociais mais sólidos, saudosos ainda 
do seu antigo poderio feudal que, do Futa.-Djalon se entendia até à 
nossa Guiné, Compreendem ainda as seguintes subdivisões: Fulas de 
Quebo ou Quebuncas, Fulas de Futa-Toro ou Torancas (provàvelmente 
os Tucolores do Futa Senegalês) e Fulas de Ouassoulou ou Uasso- 
loncas (que, segundo de La Vergne de Tressan, não são fulófonos), 
Integrados na sociedade Futa-Fula, mas, ètnicamente diferentes, estão 
também os chamados Futa-Fulas pretos, descendentes de antigos cati¬ 
vos de guerra, cujas origens vamos encontrar nos Tandas, Quissis, 
Corancos, Temenés, Sossos-jaloncas, Manincas, Mandingas, Bambaras, 
Bassaris, Conhajes, etc.; de procedência sudanesa, sudano-meridional ou 
paleonigrítica. 

c) ' Os Fulas-Forros — Os primeiros Fulas que entraram na nossa 
Guiné e de que Álvares de Almada já dava notícias no seu «Tratado 
Breve dos Rios de Guiné», também conhecidos por «Fulacundas» 
(Fülãkundábe), Sedentários. Organização social e política semelhante 
à dos Futa-Fulas. Mais gregários do que estes. Perfeitamente nacio¬ 
nalizados. Forte estrutura política tribal, com territórios e chefias per¬ 
feitamente definidos. Islamizados há menos de um século, Aparente¬ 
mente de fraca compleição física, mas, resistentes e sóbrios. 

d) Os Fulas pretos — Antigos cativos ou servos dos Forros, 
vivendo com eles em simbiose ou em grandes aglomerados indepen¬ 
dentes, Constituem o ramo mais numeroso e mais produtivo dos Fulas, 
Organização familiar e tribal semelhante à dos Forros. 

Islamizados, mas ainda com acentuado fundo animista, Franca¬ 
mente agricultores. Antropològicamente são nigricianos com grandes 
ou pequenas doses de sangue Fula, apresentando belos exemplares 
somáticos, resultantes de cruzamentos de Bambaras, Beafadas e Man¬ 
dingas com Fulas Forros (Fúlbe), sendo por estes designados por 
djiáh, 
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II — Sahelo-Sudaneses — Estão incluídos neste grupo os Mandin¬ 
gas, que precederam os Fulas na ocupação da nossa Guiné, Abrange 
ainda, segundo Teixeira da Mqta, alguns pré-mandigas tais como os 
Sacarulés e os Jacancas e ainda, a nosso ver, os Manincas e os Oíncas 
e um grupo mal definido denominado sumá^ os quais marcam a tran¬ 
sição para os litorálicos. Sedentários, agricultores, artífices. Grande 
número deles formam uma classe de dinâmicos comerciantes ambulan¬ 
tes (djhs), Polígamos, Família patriarcal. Organização política outrorà 
muito forte, mas hoje desagregada por virtude da conquista fula. São 
nigricianos oriundos do Sudão Ocidental. Islamizados e grandes prosé¬ 
litos do Corão, 

III —Sudaneses Meridionais — Representados na Guiné Portu¬ 
guesa pela ilha étnica dos Padjadincas (pronúncia mandinga), ou 
Badjãtincas e Badjarancas (pronúncia fula), ocupam a região de 
Pachisse, na fronteira nordeste e leste da Guiné até ao Corubal. Quase 
completamente islamizados. Sedentários e agricultores. Organização 
familiar e tribal semelhante à dos mandingas em que pretendem entron¬ 
car-se. Deste grupo fazem também parte os Conhadjes, jâ fora do 
nosso território (subdivisão de Youkounkoun), com raros representan¬ 
tes do nosso lado, 

IV — Recalcados subguineenses — São os classificados antiga¬ 
mente de «nigrícios litorálicos» (paleonigríticos), Compreendem as res¬ 
tantes tribos da Província: Felupes e Baiotes, Balantas, Banhuns e 
Cassangas, Manjacos, Brames e Papeis, Beafadas e Nalús, Sossos- 
-jaloncas e Bijagós e raros Bagas, Organização política rudimentar, à 
excepção dos Manjacos cuja estrutura social é mais firme e dos Bija¬ 
gós com uma organização social sui generis que tem dado lugar a 
curiosas e interessantes discussões. 

Vejamos agora a 

ESTRUTURA FAMILIAR E TRIBAL 

A estrutura das colectividades rurais da Guiné Portuguesa tem 
por base a família extensa, O tipo nuclear de organização familiar, 
aparece escassamente em pequenos povoados boencas perdidos na 
imensidade da savana. 
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O tipo de agregado familiar é o’ da família patriarcal, poligâmica 
ná generalidade dos casos, cujos membros estão ligados entre si por 
laços de consanguinidade, afinidade ou solidariedades de interesses, 
É 0 vàrão, chefe da família, com as suas mulheres, os filhos havidos 
dessas mulheres, os sobrinhos filhos de irmãos ou irmãs falecidos, os 
parentes e afins e, até há bem pouco tempo ainda, os servos e cativos 
de outrora. Por vezes, agregam-se-lhe também elementos estranhos, 
mas, solidários com ela na prossecução de um certo número de inte-- 
resses comuns ou mediante prestação efectiva e contínua de trabalho, 

A vida familiar subordina-se à autoridade indiscutível do chefe 
a quem devem obediência, respeito, veneração e acatamento todos os 
membros da família, incluindo os irmãos mais novos que ainda não 
tenham constituído família independente. 

O indivíduo só conta na medida em que se integra na disciplina 
familiar, em que o seu trabalho se coordena com o dos outros membros 
no sentido da prossecução dos interesses comuns, respeitando-se escru¬ 
pulosamente os direitos individuais de cada um, como pessoa humana 
que é, independentemente do acréscimo de riqueza que o seu trabalho 
possa trazer ao agregado familiar. 

Os componentes do agregado familiar dístribuem-se por um certo 
número de habitações, constituindo a morança, designação genérica 
do conjunto de construções que abriga a família e já integrada no 
nosso vocabulário. Esta disposição do habitat familiar é sobretudo 
característica nas tribos islamizadas e naquelas que vivem em meios 
marcadamente rurais. As palhotas são constituídas por um único com¬ 
partimento, cora uma ou duas camas, excepto as destinadas às mulhe¬ 
res e crianças que abrigam vários leitos, À habitação do chefe da 
família é a melhor construída e a mais confortável, ocupando, era 
regra a entrada da morança dispondo-se as restantes em círculo, a 
seguir à do chefe, no interior do cercado ou vedação que delimita a 
morança. Nalgumas tribos, como na mandinga, por exemplo, os rapa¬ 
zes constroem em separado as suas habitações, procurando dotá-las 
dc maior, conforto que as .restantes. 

Nas tribos animistas é mais corrente a mesma habitação servir 
de abiigo a toda a família, incluindo também os animais domésticos e 
as aves de capoeira. É o que acontece entre os balantas. Por isso, as 
habitações são maiores, de construção mais sólida e duradoira, dividi¬ 
das em numerosos compartimentos, dispostos de uma forma verdadei¬ 
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ramente labiríntica. Isto explica-se por ser a prática do furto do gado 
como que uma instituição social entre os balantas, O autor de um furto 
audacioso ou realizado com requintes de subtileza e habilidade torna-se 
um herói e o seu prestígio cresce consideràvelmente, sobretudo, quando, 
nos trepidantes batuques, faz gala das suas façanhas de ladrão, con¬ 
quistando as preferências das raparigas casadoiras da tribo. 

Tribos há, como a Bijagó cuja vida familiar decorre a maior parte 
do tempo ao ar livre, servindo a palhota apenas para dormir ou para 
se abrigarem das intempéries, 

Nos Manjacos de Pecixe e Cajegute, a habitação toma uma forma 
cilíndrica com um pátio interior para onde abrem as portas dos diver¬ 
sos compartimentos, ao passo que para o exterior abrem apenas duas 
ou por vezes só uma porta, dando acesso a um corredor que comunica 
também por uma porta com o pátio interior. As divisões ou compar¬ 
timentos utilizáveis disp5em-se entre as duas paredes cilíndricas exte¬ 
rior e interior. 

Mas, não nos vamos deter no exame e classificação dos diversos 
tipos de habitação rural da Guiné Portuguesa, pois, esse estudo já foi 
exaustivamente tratado no n." 7 das Memórias do Centro de Estudos 
da Guiné Portuguesa. 


ESTRUTURA SOCIAL E TERRITORIAL 

À medida que os membros varões da família se vão emancipando 
do pátrio poder, pela maioridade ou pelo casamento, as morangas 
vão-se desdobrando em outras novas, sem contudo se afastarem muito 
da primeira implantada pelo patriarca da família. 

As novas famílias assim constituídas continuam solidárias e, por 
vezes, ainda dependentes da família originária. Não raras vezes, apa¬ 
recem indivíduos ou famílias estranhas ao núcleo primitivo que vêm 
acolher-se ou abrigar-se sob a autoridade do patriarca que instalara 
a primeira morança. 

Forma-se assim a povoação, agregado de moranças abrigando 
famílias ligadas entre si por uma ascendência comum, por vezes, lon¬ 
gínqua, pela comunidade de interesses ou até pela identidade do modo 
de vida. 
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O chefe da povoação é, em regra, o seu fundador, o que nela 
erguera a primeira habitação, ou o descendente deste, mas, casos há 
em que o chefe é designado por escolha por um conselho de gran¬ 
des ou de chefes de família, Dá-se este caso quando a povoação é 
implantada por mais de uma família ou por grupos de famílias. Quando 
entre si não chegam a acordo sobre a designação do chefe, o problema 
era antigamente submetido à autoridade territorial (o régulo ou 0 : rei) 
e hoje à autoridade administrativa portuguesa, que decide após prévia 
consulta aos moradores, 

Quando num território ou fracção do mesmo existem grupos étni¬ 
cos diferentes, distribuídos por diversas povoações, estas agrupam-se 
conforme as afinidades étnicas dos seus habitantes, escolhendo um 
chefe geral que a nossa legislação consagrou como chefe de grupo de 
povoações. Este responde pelos da sua tribo perante a autoridade ter¬ 
ritorial quando os diversos grupos étnicos vivem em harmonia, ou 
perante a nossa autoridade administrativa, quando exista um certo 
irredentismo entre eles. 

Um grupo étnico numeroso caracterizado pela identidade de lín¬ 
gua, de costumes, de religião ou crenças e de modo de vida, tradicio¬ 
nalmente instalado num território ou por ele outrora conquistado e 
submetido ao seu domínio, constitui uma tribo. Neste território a auto¬ 
ridade é exercida pelo régulo. Nalgumas tribos litorálicas o régulo 
tomou a designação de «rei», talvez por influência nossa (Bijagós, 
Manjacos, Felupes). 

Temos assim uma estrutura social, hieràrquicamente organizada 
da seguinte formai 

1 — Família patriarcal, poligâmica, como unidade ou célula social, 
sujeita à autoridade de um «pafer famí/íae». 

2 — Povoação — agregado de famílias ligadas entre si por laços 
dc consanguinidade ou parentesco, comunidade de interesses ou iden¬ 
tidade de sistema dc economia (agrária, pastorial, artesanal, etc.) sob 
a auioridade de um chefe, em regra, o fundador da povoação ou seu 
descendente, ou escolhido por consenso unânime dos grandes ou dos 
chefes de família, ou ainda, mandado eleger pela autoridade adminis¬ 
trativa. 
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3 —Grupos de povoações — aglutinando minorias étnicas, habi¬ 
tando 0 território de uma tribo considerada dlona do chão, sob a 
autoridade do mais idóneo dos chefes de família de cada grupo étnico, 

4 ~ Règulado — enquadrando populações, na sua maioria perten¬ 
centes ao mesmo grupo étnico, habitando um território tradicional- 
mente considerado como seu chão ou seu habitat originário, 

É esta a estrutura de base da sociedade autóctone na Guiné Por¬ 
tuguesa, aquela que encontrámos e que ainda persiste, com uma ou 
outra variante em toda a Província. 

Tribos há, porém, em que essa estrutura não ultrapassa a escala 
da povoação, como por exemplo, nos balantas, em que as autoridades 
territoriais não têm tradição, não obstante o nosso esforço para as 
enquadrar em chefias territoriais ou regedorias, Q mesmo acontece 
com as minorias étnicas dos Sossos-jaloncas, Manincas, Saracolés, etc,, 
desmembrados dos seus troncos originários por sucessivos empurrões 
de outros povos. 

ESTRUTURA RELIGIOSA 

Sob 0 ponto de vista religioso, podemos agrupar as comunidades 
rurais era três grupos; o grupo animista formado pelos recalcados 
sub-guineenses, à excepção dos Beafadas, Nalús, Sossos, e Balantas 
Manés, já islamizados; o grupo islâmico, abrangendo ahelianos e suda- 
neses; e o grupo cristianizado, oriundo dos animistas. 

FACTORES AGLUTINANTES 

Num território tão pequeno como é a noasa Guiné, é espantoso 
como puderam caber e conviver tão desencontrados grupos humanos! 

A explicação está precisamente na presença portuguesa. É ela o 
segredo dessa harmonia, 

Lançada em Cacheu a primeira testa de ponte da civilização oci¬ 
dental, esta foi irradiando a pouco e pouco em todas as direcções, 
impregnando da sua essência as populações primitivas e imprimindo- 
-Ihes aquele carácter peculiar que sempre distinguiu os portugueses 
dos outros povos que os acompanharam na empresa colonizadora. 
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Cacheu. Gêba, Farim, Fá, Bissau e Guinala, Bolama e Canque^ 
lifá são os pólos de irradiação da presença portuguesa, Esta nunca 
significou a substituição do que era bom para os naturais pelo que 
era bom e proveitoso para os portugueses. Portugal respeitou sempie 
o,s valores culturais característicos de cada povo africano com que 
contactou, procurando dignificados cada vez mais, enxertando sempre 
que possível e com plena aceitação dos naturais, outras fórmulas de 
vida e outros valores que pudessem contribuir para a elevação do 
homem africano, da família africana, no sentido da suã integração num 
novo teor de vida em que automàticamente ficassem suprimidas as 
formas larvares e parasitárias que anquilosavam os movimentos das 
sociedades nativas no sentido da evolução e do progresso. 

Do seu fundo multirracial herdaram os portugueses as suas excep¬ 
cionais qualidades de adaptação a todos os meios e a todas as regiões 
por eles abordadas na sua imensa peregrinação, familiarizando-se 
rápida e fàcilmente com todos os povos e todas as raças, sem perder, 
no entanto, o que de peculiar os caracteriza, 

Ê claro que durante este longo período de cinco séculos, sempre 
que a força aglutinadora da nossa presença enfraquecia, era certo e 
sabido que o equilíbrio entre grupos humanos tão heterogéneos entrava 
logo em crise, ameaçava desmoronar-se, para mergulhar no mais feroz 
dos antagonismos e na mais implacável das lutas que, só a muito custo, 
conseguíamos sustar. 

Quantas vezes tivemos de recomeçar de novo o trabalho de assi¬ 
milação e de absorção social, precisamente na altura em que come¬ 
çávamos a colher os resultados e os frutos do trabalho anteriormente 
realizado?! 

Não poucas culpas tiveram as outras nações europeias no atraso 
e 110 prolongamento indefinido do processo assimilador que caracteriza 
o nosso sistema de relações humanas nos contactos com outros povos, 

Como nenhum outro povo da Europa, os portugueses, demogrà- 
ficamente fracos, economicamente pobres e permanentemente ameaça¬ 
dos por vizinhos poderosos, viram-se forçados a escolher e a pôr em 
prática o melhor método de aproximação e convívio com os outros 
povos com que passaram a contactar, ao lançarem-se na empresa 
marítima dos descobrimentos, em busca da força que lhes faltava na 
pequena casa lusitana, construída c alicerçada na mais estreita união 
de esforços, na tenacidade, na luta, no sacrifício, na pertinácia c no 
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j heroísmo, em oposição irredutível às pretensões absorcionistas das 

I nações que os rodeavam. 

j E escolheram — porque isso lhes estava na massa do sangue, do 

I seu génio, da sua etnia, como produto amalgamado de inúmeros tipos 

antropológicos — 0 método do entendimento, do reconhecimento da 
igualdade dos homens, da fraternidade humana e da caridade cristã, 
i Este método, este instrumento de penetração, trouxeram-no os 

j portugueses com a religião que professavam, Uma religião clarividente 

e clarificadora dos espíritos, da qual emergiam, como florações espon¬ 
tâneas, 0 reconhecimento implícito da igualdade dos destinos humanos 
e, portanto, dos direitos universais do homem, numa antevisão genial 
^ do que mais tarde se traduziria na Declaração dos Direitos do homem 

e do cidadão. 

ESTATUTO JURÍDICO E DIREITO PÚBLICO 

li Foram estas as circunstâncias que nos levaram a nunca querer 

impor ex-abrupto às sociedades africanas um estatuto jurídico que elas 
não pudessem compreender e assimilar. Preferimos respeitar os seus 
usos e costumes, isto é, o seu direito privado consuetudinário, procurando 
pelo exemplo e pela persuasão, levá-las a abandonar certas formas 
de primitivismo incompatíveis com a dignidade imanente da pessoa 
I humana. 

I No campo do direito público, também não caímos no erro*de lhes 

í impor as nossas fórmulas ou de as associar a conceitos e instituições 

1 políticas que só uma convivência prolongada e uma progressiva inte- 

i gração jurídica poderiam torná-las aptas a assimilar e compreender. 

■ Preferimos a adaptação das nossas fórmulas jurídicas à índole das 

populações, embora sem abandono daquilo que a protecção dos direi¬ 
tos do homem impunha que se mantivesse e se aplicasse para a própria 
’ salvaguarda da sua pessoa e bens, da sua integridade física e espiri¬ 

tual, da sua liberdade, em suma. ^ 

Isto quer dizer que a nossa ordem jurídica procurou sempre sal¬ 
vaguardar 0 direito privado gentílico ou seja, o direito que exprime 
os valores fundamentais de qualquer comunidade, o respeito péla digni- 
* dade do homem, expressa nas formas tradicionais da propriedade, da 

( família e das sucessões. Ela caracterizou-se sempre por um acentuado 
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Eespeito pelos usos e costumes dos povos com que entrámos em con¬ 
tacto, 

Esta atitude respeitadora do direito privado das populações a 
quem trouxemos uma nacionalidade e uma bandeira e que integramos 
na Comunidade Nacional despertou nelas, em reciprocidade, os senti¬ 
mentos mais nobres para com a Pátria comum, 

Assim, em Timor, nos longos interregnos entre a saída de um 
governador e a chegada do seu sucessor, a direcção política do território 
ficava muitas vezes entregue nas mãos dos próprios naturais que, não 
obstante as próprias rivalidades e conflitos de interesses, governavam 
c administravam em nome do Rei de Portugal e, quando necessário, 
pegavam em armas para defender a integridade e a lusitanidade do 
solo timorense, Fizeram-nos um sem número de vezes contra os holan¬ 
deses e deram glorioso testemunho do seu portuguesismo, contra os 
japoneses, na última conflagração mundial. Restabelecida a continui¬ 
dade governativa, nos tempos anteriores, voltavam às suas actividades 
privadas, às lutas de interesses e aos seus antagonismos, a que muitas 
vezes não escapavam os próprios dirigentes da coisa pública, Mas, tudo 
se proces,sava de portas adentro, no seio da família luso-timorense, 
como se se tratasse de questões domésticas em que não era admissível 
a intromissão de gente estranha ao vasto conjunto da Comunidade 
Nacional. 

Na Guiné, em dado momento, difícil para a Naçãoi, empobrecida 
pelas invasões napoleónicas e mal enroupada ainda nas novas ideias 
saídas da Revolução Francesa, um punhado de portugueses de cor, 
com Honório Barreto na chefia, sustenta a mais porfiada e teimosa 
velada de armas perante a cobiça de ingleses e franceses que nos que<“ 
riam arrebatar este pequeno pedaço de solo pátrio. 

Muitos outros exemplos se poderiam citar em abono destas asser¬ 
ções, Mas, é tempo de lançarmos uma vista de olhos para o momento 
presente. 

PROGRESSOS NOS ÚLTIMOS 40 ANOS 

Nos últimos quarenta anos, a Guiné deu um salto gigantesco no 
caminho do progresso, A populaçãoi cresceu, a economia desenvol¬ 
veu-se, surgiram novos e florescentes centros populacionais e a instru¬ 
ção progride a olhos vistos, 
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Podemos hoje afirmar com orgulho que conseguimos criar a nossa 
comunidade multirracial na Guiné, paralelamente às outras comunida¬ 
des que connosco formam a grande família portuguesa luso-tropicalista. 
Mas, a tarefa não terminou ainda, 

Com 0 desaparecimento do regime paternalista, consequente da 
revogaçao do Estatuto do Indigenato, realizámos a integração jurídica 
e política das comunidades rurais da nossa Guiné, de Angola e Moçam¬ 
bique, com ressalva apenas do que é peculiar e característico dessas 
comunidades, que têm a liberdade de escolher, dentro do campo do 
direito privado, quer a assimilação total às nossas fórmulas jurídicas, 
quer a manutenção daquelas que fazem parte do seu direito consue- 
tudinário e que sempre foram respeitadas pelo nosso direito escrito, 
É necessário apressar a evolução das massas rurais para a civi¬ 
lização de que fomos portadores e de que somos, hoje, porventura, os 
únicos pioneiros, nesta África conturbada, 

É necessário promover a aculturação rápida dos novos cidadãos 
de modo a que a sua integração não seja apenas teórica, mas, sim, 
real e efectiva, fortalecendo c consciencializando neles o ideal de uma 
pátria comum, de uma nação una, coesa e solidária na prossecução 
dos mesmos interesses e dos mesmos fins, não obstante a diversidade 
dos meios geográficos, económicos e etno-linguísticos. 

As nossas comunidades rurais constituem uma matéria-prima dúctil 
e fàcilmente amoldável a uma política de promoção social e cultural 
que a transforme num lapso de tempo relatimmente curto em comu¬ 
nidades portuguesas conscientes do seu papel na conservação e defesa 
do património comum que há cinco séculos vimos criando numa per¬ 
feita união e solidariedade de esforços. 

Temos já uma esplêndida estrutura de base em que alicerçar 
programas novos e mais expeditos de aculturação: o admirável traba¬ 
lho das Missões Católicas; a obra verdadeiramente extraordinária da 
ocupação sanitária que desafia todos e quaisquer confrontos com o que 
se tem realizado nos outros territórios africanos; os planos de desen¬ 
volvimento agrícola, com os trabalhos de defesa, enxugo e recupera¬ 
ção de terrenos, a conquista, defesa e irrigação de terras aráveis, a 
selecção de sementes, a construção de silos, cuja rede está quase com¬ 
pleta; as campanhas fito-sanitárias e anti-epizoóticas; o abastecimento 
de água a todos os centros urbanos e rurais; o incremento e expansão 
das actividades desportivas; a extensão da rede de estabelecimentos 
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escolares oficiais e missionários; enfim, todo p gigantesco trabalho rea¬ 
lizado desde 1920 ao presente. 

Desde há séculos que existem na Guiné importantes núcleos de 
população cristianizada e assimilada, de há muito desintegradas das 
sociedades tribais de que eram originárias, como os cristãos de Gêba, 
Bambadinca, Chime, Bafatá, Farim, Bissau, Bolama, Cacheu e Bula 
onde após a pacificação fomos buscar a matéria-prima que nos faltava 
para fazer a ocupação administrativa e sanitária da Província. Cons¬ 
tituem eles valiosa ferramenta de trabalho de que podemos lançar mão, 
ta! como recentemente fizemos com a criação do primeiro colonato 
agrícola, de feição cooperativista, na área do Posto de Biombo, 

importa sobretudo alfabetizar por completo e o mais ràpidamente 
que for possível a população rural, a'brin4o-lhe o caminho para a ver¬ 
dadeira integração cultural. Importa promover a educação em massa 
dos adultos, tarefa que ultrapassa as forças e as possibilidades das 
Missões Católicas, frente à diversidade de crenças, 

Importa promover a educação da mulher nos meios rurais, de 
forma a elevá-la à dignidade da mulher cristã, integrando-a nos deve¬ 
res e responsabilidades, assim como nos direitos reconhecidos à mulher 
nas sociedades evoluídas, 

É necessário levar a cada família rural, a cada lar ou a cada grupo 
de conviventes aqueles conhecimentos elementares que asseguram o 
bem-estar, o conforto, a saúde, a alegria e o gosto de viver: o aper¬ 
feiçoamento dos métodos de preparação dos alimentos, a higiene 
doméstica, os cuidados com a mãe grávida e com as crianças; o melho¬ 
ramento das dietas alimentares, a maneira de melhorar a utensilhagem 
doméstica através do artesanato rural, o ensino da leitura e da escrita 
a todos os membros da família, etc., etc. 

Importa criar nas comunidades rurais um clima especial que lhes 
desperte o entusiasmo e a consciência de que são capazes de trans¬ 
formar para melhor as suas antigas formas de viver, tomando elas 
próprias a iniciativa dos empreendimentos e reclamando como direito 
pjóprio o auxílio de que carecem dos serviços públicos e das autorida¬ 
des que cora elas lidam mais de perto. É necessário cultivar nelas o 
sentimento que já possuem de que o trabalho individual de cada um 
não deve visar o exclusivo benefício pessoal, mas, deve tender também 
para o benefício da colectividade em que vive. 


Em conclusão; importa-nos planificar e pôr em funcionamento um 
programa de trabalhos que conduza o mais ràpidamente possível à 
transformação das comunidades rurais em comunidades portuguesas 
perfeitamente integradas na Comunidade Nacional, de forma a pode¬ 
rem resistir às tensões dos tempos modernos e às pressões dos nacio¬ 
nalismos africanos. De contráriO', essas populações estão condenadas a 
sofrer a influência dos outros povos africanos emancipados que nos 
rodeiam e a pressão dos imperialismos não só de carácter económico, 
como ideológico, político e de conteúdo racista, com o risco de se per¬ 
der tudo quanto a Comunidade lusíada criou em cinco séculos de 
missão civilizadora no Continente Africano, 

Nesta planificação há que dar especial relevo ao trabalho em favor 
da promoção da mulher africana vivendo em regime tribal, Há que 
combater enèrgicamente o analfabetismo nas crianças, adolescentes e 
adultos, levando a instrução a todas as aldeias sertanejas. Há que 
difundir no meio rural as práticas de higiene e puericultura, a noção 
da poupança e da economia domésticas, os processos de construir os 
melhores tipos de habitação e os melhores traçados das povoações. 
Criar em cada aldeia um serviço ou grupo de trabalho constituído 
pelos próprios moradores e que seja responsável pela melhoria das 
condições de vida da comunidade, actuando em todos os campos, sob 
a direcção e orientação de agentes ou trabalhadores sociais: na saúde, 
na higiene pública e privada, na criação de cooperativas locais ou 
regionais, na instrução e desenvolvimento da escolaridade, na edu¬ 
cação dos adultos, ao mesmo tempo que se fomenta o espírito de ini¬ 
ciativa, a confiança nas próprias possibilidades dos grupos humanos 
através da solidariedade, da entre-ajuda, do trabalho de equipa, 

Nas tarefas que acabámos de enumerar, nós os portugueses da 
Guiné, não podemos cruzar os braços e esperar que o Estado faça, 
que 0 Governo tome a iniciativa e suporte sozinho o peso dos traba¬ 
lhos, É necessário que a iniciativa particular tome também o seu qui¬ 
nhão de encargos na obra ingente que é preciso levar a cabo e no 
mais curto prazo de tempo possível. 

É necessário compreender que as comunidades rurais portuguesas 
do Ultramar deixaram de ser súbditos portügueses, para serem cida¬ 
dãos portugueses, sujeitos dos mesmos direitos e garantias individuais 
consignados na nossa Constituição Política e de que usufruíam e usu¬ 
fruem todos os que gozam do estatuto de cidadão português. 






472 JOSÉ MENDES MOREIRA 

Nas horas difíceis que temos vivido, a população aborígene da 
Guiné tem dado irrçfutâveis provas do seu portugüésísnio, tení mani¬ 
festado por todas as formas e de todas as maneiras a sua vontade de 
permanecer portuguesa, a sua repulsa contra as tentativas de subversão 
manobradas do exterior. 

Vamos ao encontro das suas aspirações, levando-lhe o que de 
melhor temos: a nossa alma, a nossa fé, a nossa cultura, a nossa cola¬ 
boração e ajuda, para que nos seus lares não falte o pão que alimenta, 
0 calor que aquece, a saúde que dá conforto e alegria de viver e a 
instrução que ilumina e enobrece a inteligência e o carácter. 

Só assim poderemos garantir a segurança e a perenidade desta 
Pátria ecuménica, maravilhosamente coesa e unitária, repartida por 
quatro continentes e formada por elementos humanos das mais diver¬ 
sas origens e procedências! 
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CRÔNICA DA PROVÍNCIA 


Governador da Província 
Visita aos Bairros de Bissau 

E já tradicional a visita de Sua Ex.“ o Governador âs populações dos bairros 
populares de Bissau. Assim, no Domingo de Páscoa, o Senhor Comandante Peixoto 
Correia, acompanhado pelo Administrador do concelho, Silva Marques, visitou em 
cada bairro a casa dum dos seus habitantes mais representativos. 


O Governador visita a casa de Mamadu Seidi, no Cupelon 
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No Cupelon o Primeiro Magistrado da Província foi recebido por toda a 
popuiação que lhe tributou calorosa manifestação de simpatia e por todos lhe 
foi asseverado, mais uma vez, o propósito que os anima de defenderem a integri¬ 
dade da Nação não pactuando com os agitadores que do estrangeiro tentem rou- 
bar-nos a paz e perturbar a nossa vida de trabalho e de tranquilidade. 



Visita ao bairro do Cupelon—-A população manifesta a sua simpatia 
pelo Governador 


O Sr, Comandante Peixoto Correia, respondendo às palavras que lhe foram 
dirigidas, congratulou-se com o estado de espirito de todos e agradeceu as home¬ 
nagens que lhe tributaram dizendo que lhe era muito grato verificar os firmes 

propósitos das gentes da Guiné Portuguesa de colaboração com o Governo na 
defesa dos superiores interesses de Portugal. 

Visita ao interior 

Na última semana de Junho, Sua Ex," o Governador visitou o concelho 

de Gabú, tendo percorrido, acompanhado pelo Encarregado da Administração, 

Sr. Augusto de Barros e pelo comandante da unidade militar aquartelada em 

Nova Lamego, as povoações de Mansajã, Paúnca, Pirada, Piche, Buruntuma, 
Canquelifá, Cabuca, Uacaba, Sonaco, e Bajocunda, 

Em todos os centros visitados Sua Ex." foi recebido pelos regedores e toda 
a população que, apesar do inesperado da visita, se congregou para cumprimentar 


0 Senhor Comandante Peixoto Correia e manifestar-lhe a sua alegria e gratidão 
pelo carinho e interesse com que S. Ex,“ tem resolvido todos os problemas rela¬ 
cionados com a melhoria da sua vida social, cultural e económica. 

Em Paúnca foram visitados o edifício da escola do ensino de adaptação, 
0 posto sanitário e ainda a residência do regedor Malam Erabaló, 

No trajecto para Pirada o Sr, Comandante Peixoto Correia esteve na povoa¬ 
ção de Passe, onde foi recebido pelo Cherno Baciro e todo o povo, visitando a 
mesquita local, uma das mais concorridas daquela região. 

Em Pirada aguardavam Sua Ex.* o Chefe de Posto Pinto da Silva, os mili¬ 
tares ali aquartelados e outros funcionários, comerciantes, o regedor Solo Só e 
muito povo. 

O Senhor Comandante Peixoto Correia visitou o Posto Administrativo, o 
Posto Sanitário, a Maternidade, o aquartelamento militar e a escola do ensino de 
adaptação, cujos alunos, dirigidos pelo professor Manuel Mambúcar Sanhá, can¬ 
taram 0 Hino Nacional e recitaram outros números interessantes. 

Seguiu-se, depois, a visita a Bajocunda, onde grande número de nativos, 
com 0 regedor Andem Baldé, receberam Sua Ex." com grandes manifestações de 
alegria e regozijo. 

Foram ainda visitados o aquartelamento militar e a escola. 

De Bajocunda regressou a Nova Lamego, tendo em Canjufa uma inesperada 
recepção por parte do regedor de Propana, tenente de 2.'‘ linha Cerifo Embalo, 
que estava acompanhado de muitas centenas de nativos, entre os quais se conta¬ 
vam os Alages recentemente regressados de Meca. 

Durante esta recepção falou o regedor Embaló que agradeceu a Sua Ex.^ o 
Governador a honra daquela visita, a pronta satisfação das aspirações das gentes 
não só da sua regedoria, como de todo o concelho e ainda as facilidades conce¬ 
didas pelo Governo aos Alages na sua recente viagem a Meca. 

Falou depois o Alage de Uacaba e ainda os restantes que com os seus agra¬ 
decimentos reafirmaram o seu indefectível portuguesismo e amor a Portugal. 

No regresso e a caminho de Bafatá o Sr, Comandante Peixoto Correia 
visitou Cansissé, onde foi recebido pelo regedor Maraadú Alfa Embaló e a sua 
gente cora grandes manifestações de regozijo. 

Visita a Bafatá 

Continuando as suas visitas ao interior da Província, Sua Ex." o Governador 
chegou a Bafatá, onde calorosa recepção lhe foi prestada por todos os funcio¬ 
nários públicos, militares, comerciantes e população nativa. 

No dia imediato ao da chegada, o Sr, Comandante Peixoto Correia, acom¬ 
panhado pelo Administrador Raul Ferreira e Comandante Militar da localidade, 
major Sá Cardoso, deslocou-se a Contuboel, Sare Bácar, Canhâmina, Fajonquíto, 
Combajú e Ganadú, demorando-se na apreciação dos problemas relacionados cora 
0 bem-estar das populações, auscultando os seus anseios, necessidades e aspirações, 
estado e progresso das culturas. Em todas as localidades Sua Ex." visitou os 
serviços públicos, merecendo-lhe especial atenção os de assistência e instrução, 








Na sua deslocação ao regulado de Badora, o Senhor Governador esteve nas 
povoações de Bijine, Jana, Mama Canõ, visitou o Posto Administrativo de Cossé 
e a povoação de Bengaciá. No Posto Administrativo de Barabadinca, visitou a 
sede do mesmo, o aquartelamento, a Missão Católica, a granja administrativa e 
0 mercado local, seguindo depois para o Xitole, onde igualmente visitou os ser¬ 
viços públicos, dedicando especial interesse aos problemas directamente ligados 
com as necessidades das populações. 

Durante a sua estadia em Bafatá o Governador visitou as repartições 
públicas, os aquartelamentos, o Hospital, a Missão Católica e o Sporting Clube, 

Antes de deixar o concelho de Bafatá, o Senhor Comandante Peixoto Cor¬ 
reia visitou demoradamente a Fazenda Experimental de Fá, onde se inteirou com 
especial interesse dos trabalhos de campo que ali se estão a realizar e sobre os 
quais 0 Engenheiro-Chefe da Brigada lhe prestou todos os esclarecimentos. 

Visita a Farim 

Sua Ex." 0 Governador chegou a Farim no dia 22 de Junho, sendo esperado 
na margem esquerda do rio pelo Administrador do Concelho, Costa Araújo, e 
pelos membros da Comissão Municipal. 

À entrada da Vila grande número de funcionários e muito povo aguardavam 
Sua Ex.“ a quem prestaram grandiosa manifestação. 

Na sede da Administração o Senhor Comandante Peixoto Correia falou 
aos comerciantes sobre os vários problemas económicos da região e indagou da 
forma como decorrem as transacções, 

Dirigindo-se à população manifestou o seu contentamento pela forma como 
foi recebido, agradecendo as manifestações de carinho que lhe prestaram e acon¬ 
selhou a todos a dedicarem-se activamente às sementeiras para que nas suas casas 
haja abundância como todos desejara. 

De Farim seguiu para Cuntima, onde a população com o respectivo regedor 
0 aguardavam, Depois dos cumprimentos Sua Ex." o Governador repetiu as reco¬ 
mendações e conselhos sobre as fainas agrícolas, lembrando a todos que só o 
trabalho honesto e perseverante afasta a fome e traz a fartura. 

Depois de vi.sitar os edifícios públicos seguiu para Camjambari e Jamol, onde 
visitou a casa do encarregado do regulado. No mesmo dia esteve, ainda, em 
Dungal e Guidage, onde se repetiram as manifestações de simpatia verificadas 
em todas as outras localidades visitadas. 

Nestes últimos dois centros esteve nas casas comerciais e falando com os 
comerciantes inteirou-se da forma como vão decorrendo os negócios. 

Em Bijene, que a seguir visitou, era aguardado por toda a população à 
frente da qual se encontrava o Chefe do Posto e a Junta local. 

O Senhor Comandante Peixoto Correia tratou de vários assimto.s cora as 
pessoas que o abordaram, recomendando a intensificação das culturas; visitou, 
depois, a sede do Posto Administrativo, o aquartelamento militar, o posto policial, 
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a maternidade, o posto sanitário e a central eléctrica, Antes do seu regresso a 
Bissau visitou, ainda, o centro comercial de Binta, a sede do posto de Olossato 
e 3 vila de Bissorã, 


Semana do Ultramar 

Por iniciativa da Câmara Municipal de Bissau e integrada na Semana do 
Ultramar, que este ano visou o tema «A Estrutura Social da Nação Portuguesa 
Além-mar», teve lugar, no salão do Museu da Guiné, uma conferência pronun¬ 
ciada pelo Vogal da Comissão Executiva deste Centro de Estudos, Sr. Adminis¬ 
trador José Mendes Moreira, que dissertou sobre a «Estrutura das Comunidades 
Rurais da Guiné Portuguesa — Sua Promoção e Integração no Complexo Social 
Português». 

Presidiu a esta Sessão Sua Ex." o Governador que se encontrava ladeado 
pelo Inspector Superior de Fazenda Ferreira Martins, Meritíssimo Juiz da Comarca, 
Dr, Ferreira Pinto, Presidente da Câmara Municipal de Bissau, Administrador Luis 
Correia Garcia e Presidente da União Nacional Dr. Fernando Noronha. 

Num bem estruturado trabalho o Administrador Moreira demonstrou a acção 
civilizadora portuguesa levada a cabo nestas paragens e fez uma breve resenha 
das tarefas que estamos empenhados em realizar para conseguir, com a maior 
brevidade, a integração completa das comunidades rurais guineenses nos padrões 
da nossa cultura e da nossa civilização. 

No final 0 conferencista foi muito cumprimentado. 

Em todos os estabelecimentos de ensino, incluindo escolas primárias, não só 
de Bissau como do interior, se realizaram palestras visando o tema proposto 
para comemorar a Semana do Ultramar. 

Deputado por esta Província 

O deputado Sr. James Pinto Buli, no desejo de melhor poder defender, na 
Assembleia Nacional, os interesses da Guiné deslocou-se a esta Província para se 
inteirar de todos os problemas mais urgentes a apresentar para que aos mesmos 
possa ser dada resolução rápida e conveniente. 

No aeroporto «Craveiro Lopes» teve calorosa recepção estando presentes 
0 Sr. Capitão Guimarãe.s da Costa era representação de Sua Ex." o Governador, 
0 Presidente e Vogais da União Nacional, Presidentes da Câmara e Associação 
Comercial de Bissau, chefes de serviço, muitos funcionários, gerentes comerciais e 
numerosos amigos daquele ilustre deputado, 

Durante mais de quinze dias o Inspector Buli percorreu toda a Provinda 
inteirando-se de todos os problemas relacionados com a vida social e económica 
dos seu.s habitantes e constatou «in loco» como tanto o Governo Central como o 
Local têm procurado elevar, com medidas de vária ordem, o nivel das populações 
















nativas dando-lhe os meios mais adequados ao seu desenvolvimento intelectual, 
moral e económico. 

O insigne parlamentar foi homenageado com um jantar em que estiveram 
presentes Sua Ex." o Governador, Comandante Peixoto Correia, os Presidentes 
da União Nacional, Dr. Fernando Noronha, da Associação Comercial, Industrial 
e Agrícola da Guiné, Sr, António Osório Flamengo, e ainda as mais gradas indi¬ 
vidualidades da Província e muitos amigos e antigos colegas do homenageado, 


Sua Ex.a 0 Governador falando no banquete de homenagem 
ao Deputado Pinto Buli 

Durante o banquete usaram da palavra era primeiro lugar o Director dos 
Serviços de Fazenda Sr, Tomás J, da Cunha Alves, amigo de infância do Inspector 
Buli, que traçou a biografia do homenageado desde os mais verdes anos em que 
teve de arcar com as responsabilidades da família e que pelo seu esforço se 
foi elevando, impondo-se pelas suas qualidades de trabalho e nobreza de carácter. 

Usaram ainda da palavra os senhores Presidentes da União Nacional e da 
Associação Comercial, 

Sua Ex.“ 0 Governador usando da palavra disse congratular-se com a home¬ 
nagem prestada ao ilustre filho da Guiné, Sr. Inspector Buli, que através da sua 
viagem pela Província, teve oportunidade de observar como se vive e trabalha 
era paz nesta parcela de Portugal e o portuguesismo das suas gentes que, num 
crescendo de elevação lusíada, cada vez mais radicam o seu indefectível amor â 
Patria e desejara o seu engrandecimento, 
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O Senhor Comandante Peixoto Correia terminou solicitando ao deputado 
Pinto Buli que leve à Assembleia Nacional a certeza do portuguesismo das gentes 
da Guiné, como todos trabalham numa maravilhosa coesão de esforços, sem dis¬ 
tinção de raças ou de credos para o engrandecimento do património nacional ■— 
neste caso a Guiné Portuguesa. 



O Deputado Pinto Buli agradece as homenagens que lhe dispensaram 
no final do banquete era sua honra 


Encerrou os discursos o Inspector Bull que, muito emocionado, agradeceu 
a todos a homenagem que lhe prestaram, salientando o seu reconhecimento a 
Sua Ex.“ 0 Governador pela honra da sua presença e enalteceu toda a obra 
desenvolvida pelo Sr. Comandante Peixoto Correia sobretudo nos sectores da 
ocupação sanitária e escolar que tem levado a todos os recantos do território. 

Prometeu todo o seu esforço junto do Governo e na tribuna da Assembleia 
Nacional para que sejam atendidas as aspirações e resolvidos todos os problemas 
das populações da Guiné Portuguesa. 

Juventude Escolar 

Visita (le alunos do Liceu Camões, de Lisboa 

Acompanhados pelo respectivo Reitor, Dr. Servulo Correia e Professores 
daquele estabelecimento de ensino, chegaram a Bissau, no dia 12 de Abril, trinta 
alunos do Liceu Camões de Lisboa. 
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A caravana estudantil, que pela primeira ves pisou terras portuguesas da 
Guiné foi recebida ao :aeroporto com grandes manifestações de simpatia, estando 
presentes à chegada, o Chefe da Repartição do Gabinete, Sr, Capitão Guimarães 
da Costa, em representação de Sua Ex." o Governador, Reitor do Liceu Honório 
Barreto, Director da Escola Comercial e Industrial de Bissau, Comissário da Moci¬ 
dade Portuguesa, muitas entidades oficiais, antigos alunos do Liceu Camões resi¬ 
dentes na Guiné, alunos do Liceu Honório Barreto e Escola Comercial e ainda 
muitas senhoras, que prestaram aos briosos estudantes uma calorosa recepção. 

No dia da chegada, os Professores e alunos do Liceu Camões, acompanha¬ 
dos pelo Reitor do Liceu de Bissau, Dr. Caldeira Firmino, foram recebidos pelo 
Senhor Comandante Peixoto Correia, a quem apresentaram cumprimentos, seguin- 



Os alunos do Liceu Camões apresentaram cumprimentos ao Governador 
Peixoto Correia 

do-se, depois, uma sessão na Câmara Municipal, onde o Vogal, Dr, António 
f. de Campos apresentou as boas-vindas, em nome do raunicipio, a toda a caravana. 

Durante a sua estadia na Guiné os estudantes do Camões visitaram Mansoa, 
Bafatá, a Fazenda Experimental de Fá, a ilha dc Bubaque, o Centro de Estudos 
c o Museu, onde observaram todo o seu recheio etnográfico que lhes deu uma 
ideia dos usos e costumes das várias tribos que povoara a Guiné Portuguesa. 

Visitaram ainda a Missão do Sono e Outras Endemias, onde o Chefe da 
Missão, Dr. Coutinho da Costa, lhes explicou a razão de ser da Missão, como 
está organizada e os resultados obtidos em todos os seus sectores. 

Na véspera do seu regresso a Lisboa, os estudantes foram obsequiados pelos 
seus colegas de Bissau, com ura baile que decorreu muito animado, 
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Finalistas do I, S. C, E. F. ein Bissau 

A bordo do N/M «Alfredo da Silva» e aproveitando o período das férias 
da Páscoa, chegou a Bissau ura gnipo de finalistas do Instituto Superior de 
Ciências Económicas e Financeiras, de Lisboa, que a convite da Administração 
da Companhia União Fabril, visita esta Provinda. 

O grupo, que é constituído por nove alunos e sete alunas, acompanhados 
pelos Professores do mesmo estabelecimento Drs, Ruy Jorge Martins dos Santos 
c A. Alberto Galhardo Simões, foi recebido por Sua Ex.“ o Governador no pri¬ 
meiro dia da sua chegada a Bissau; percorreu as instalações fabris da Sociedade 
Comercial Ultramarina e António Silva Gouvea, Limitada, estas últimas montadas 
no Ilhéu do Rei; deu vários passeios pelo interior da Província e visitou o Museu 
t Centro de Estudos, onde lhe foram ofertadas várias publicações editadas por 
este Centro sobre motivos económico-sociais e folclore das gentes da Guiné Por¬ 
tuguesa. 

Mocidade Portuguesa 

Festival desportivo 

Era comemoração do «Dia de Portugal» —10 de Junho — a Mocidade Por¬ 
tuguesa levou a efeito, no rinque de patinagem do estádio «Sarmento Rodrigues», 
um vasto programa desportivo em que participaram elementos dos vários estabe¬ 
lecimentos de ensino —Liceu, Escola Técnica e Escolas Primárias— tanto mas¬ 
culinos como femininos. 

Com a assistência de Sua Ex.“ o Governador, Comissários Provinciais da 
Mocidade Portuguesa Feminina e Masculina, respectivamente Dr." D. Lídia de 
Almeida e Major Carvalho Teixeira, Comandantes Militar e da Zona Aérea de 
Cabo Verde e Guiné, Inspector Superior de Fazenda Vasco Ferreira Martins e 
Corpo Consular de Bissau, o festival foi iniciado por uma classe de ginástica 
orientada pelo 1," .«argento José Catarino. 

Seguiu-se uma partida de futebol de salão disputada entre o Clube Militar 
e a Mocidade Portuguesa em que o primeiro saiu vencedor. 

Teve depois lugar a apresentação da classe de ginástica feminina dirigida 
pelo Capitão Oliveira e que era composta por alunas do Liceu e da Escola 
Técnica. 

Todos os números executados por este grupo, com muita precisão e gracio¬ 
sidade, mereceram fortes aplausos da numerosa assistência que assim coroou o.s 
esforços de alunos e mestres. 

Após uma partida de basquetebol, di.sputada cora muito entusia.smo, entre 
as alunas do Liceu e da Escola Técnica e que as última.s venceram por 16-15, 
terminou 0 festival com a apresentação da classe de ginástica masculina orientada 
pelo Capitão Helder Ribeiro, que multo agradou. O Sr, Comandante Peixoto 
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Correia procedeu, eni seguida, à imposição das insígnias aos vários elementos da 
Mocidade Portuguesa que haviam sido promovidos a Comandantes de Grupo e de 
Castelo, 

No final 0 Senhor Comandante Peixoto Correia entregou, no meio dos mais 
vibrantes aplausos, a taça «Dia de Portugal», instituída pelo Comissariado da 
Mocidade Portuguesa, à turma vencedora da partida de basquetebol. 

Encerramento de actividades 

Com a presença de Sua Ex.“ o Governador, Comandante Peixoto Correia, 
que se encontrava ladeado pelo Prefeito Apostólico, Juiz da Comarca, Comissários 
Provinciais da Mocidade Portuguesa Feminina e Masculina, respectivamente 
Dr." D, Lídia de Almeida e Major Carvalho Teixeira, e outras altas individua¬ 
lidades, a Mocidade Portuguesa encerrou, no dia 25 de Maio, as suas actividades 
com um brilhante festival em que colaboraram bailarinos e tocadores de várias 
tribos, destacando-se os nalús, balantas, bijagós e fulas, 

Foram executados muitos e variados números do folclore indígena que muito 
agradaram e que a numerosa assistência fortemente aplaudiu. 

Um grupo de alunos da Missão Católica de Bissau, orientados pelo sargento 
Catarino exibiu-se em esplêndidos números de ginástica rítmica executados com 
aprumo e correcção. 
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Seguidamente um castelo das «Milícias» executou vários exercícios militares 
que foram muito aplaudidos. 

Terminou este festival com o hino da Mocidade cantado por todos os filia¬ 
dos, tendo Sua Ex,“ o Governador felicitado o Comissário e todos os seus cola¬ 
boradores pela boa organização e perfeita execução do programa que muito 
agradou. 


De Mansoa 

A Ala da Mocidade Portuguesa de Mansoa encerrou as actividades deste 
ano lectivo com a sua tradicional festa e «Chama» apresentando um bem elabo¬ 
rado programa desportivo que atraiu à vila de Mansoa grande número de pessoas, 
não só dos arredores como também de Bissau, que ali se deslocaram para assistir 
ao festival. 

As solenidades foram iniciadas com vários números desportivos desenrolados 
no estádio «Peixoto Correia» a que se dignou assistir Sua Ex." o Governador 
que foi recebido à sua chegada a Mansoa pelo Administrador Cunha Taborda, 
funcionários administrativos. Comandante da guarnição militar ali aquartelada e 
alguns milhares de pessoas não só de Mansoa como das aldeias próximas e de 
Bissau, 


Desfile da Ala da Mocidade Portuguesa de Mansoa na festa de encerramento 
das suas actividades 


Exibição do grupo folclórico bijagó no encerramento das actividades 
da Mocidade Portuguesa 
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No final do programa desportivo o Senhor Comandante Peixoto Correia fez 
a distribuição dos prémios aos mais classificados, tendo felicitado o Secretário ; 

Liberato que, com a sua dedicação e sentir patriótico, tem sido a alma da Moei'- 
dade Portuguesa de Mansoa, 

SeguiU'Se a Missa campal celebrada pelo Prefeito Apostólico, Mons, Mar- j 

tinho Carvalhosa e à noite, na sede do Clube de Futebol «Os Balantas» foi ser- | 

vido um jantar volante, durante o qual falaram o Comandante de Castelo, Mar- 
celino Cassamá e o Secretário Liberato, tendo este agradecido a Sua Ex." o Gover¬ 
nador e ao Comissário Provincial da M, P. todo o apoio e carinho dispensados à 
Delegação da M. P. de Mansoa. 


Exibição do grupo folclórico nafu nas festas de encerramento das actividades 
da Mocidade Portuguesa 

Falou em seguida o Comissário Provincial da M, P. Major Teixeira que 
enalteceu o trabalho de todos os dirigentes e filiados da Delegação da M, P. 
daquela localidade. | 

Finalmente, Sua Ex," o Governador teve palavras de incitamento e louvor | 

para todos quantos concorreram para o brilhantismo daquela festa de tão elevado | 

sentido patriótico e português. | 

Encerrou-se o festival com o último número, a «Chama», que decorreu num | 

ambiente de multa fraternidade e espírito de compreensão, tendo sido entoado, | 

por todos os filiados, o hino da Mocidade Portuguesa. 
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Desporto 

As selecçôes nacionais de Voleibol o Andebol de 1 visitam a Guiné 

Num avião da Força Aérea Portuguesa, chegaram a Bissau no dia 18 de 
Abril os componentes das selecções nacionais de Voleibol e de Andebol de Sete, 
que mmi patriótico e muito louvável intercâmbio desportivo vieram trazer aos 
portugueses do Ultramar o fraternal abraço dos portugueses do continente e nesta 
troca de sentimentos demonstrar ao mundo, mais uma vez, a razão de ser das 
Províncias Portuguesas de Além-Mar e a unidade e coesão de todos os território.s 
que constituem a Pátria Lusitana. 



A selecção de Voleibol que visitou a Guiné 


No aeroporto foram os desportistas e seus dirigentes recebidos pelo Sr. Capi¬ 
tão Guimarães da Costa, era representação de Sua Ex.“ o Governador, Presidente 
da A. P, R, Desportos, Capitão Ribeiro da Silva, Presidentes do C. P, de Educa¬ 
ção Física, Dr, Armando de Barros e da Associação de Futebol, Ad. Luis Correia 
Garcia, muitas individualidade,s civis e militares e grande mirnero de de,sportista.s 
e simpatizantes. 

Era Bissau as selecções defrontaram algumas equipas locais e a .selecção da 
Guiné das modalidades, cujos re.sultados se cifraram nos seguinte.s números: 
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Voleibol: 

1. " jogo — Selecção Nacional-Selecção da Guiné .. 

2. " jogo — Selecção Nacional-Ténis Clube de Bissau 

3. " jogo — Selecção Nacional-Selecção da Guiné 

Andebol de 7; 

1. " jogo — Selecção Nacional-Clube Militar. 

2. " jogo — Selecção Nacional-Selecção da Guiné 

3. “ jogo — Selecção Nacional-Selecção da Guiné 


26- 4 
38-10 

27- 14 


As selecções nacionais deslocaram-se a Bula, onde defrontaram e venceram 
as equipas do Nuno Tristão Futebol Clube de Bula por 2-0 e 41-9, nos jogos 
realizados na inauguração do campo desportivo daquela localidade a que presidiu 
Sua Ex.“ 0 Governador, Comandante Peixoto Correia, 


A selecção de Andebol de sete que visitou a Guiné 

Antes do seu regresso à Metrópole a caravana desportiva, acompanhada 
por todos os dirigentes, deslocou-se, em passeio, a Bafatá, onde foi recebida pelas 
autoridades, comércio e população com grandes manifestações de simpatia. 

Na sede do Concelho foram-lhe apresentados cumprimentos de boas-vindas 
pelo Administrador Raul Ferreira, seguindo-se, depois duma digressão pela Vila e 
alguns exercidos de natação na piscina do Sporting Clube de Bafatá, ura almoço 
servido na Alameda da Fonte, que decorreu com a maior animação. 
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Após 0 almoço, os desportistas assistiram a uma exibição folclórica das 
gentes da região que ao som dos tambores e outros instrumentos quiseram demons¬ 
trar, cora os seus bailados e descantes, a alegria e satisfação que lhes causou a 
visita dos seus compatriotas da Metrópole, 



A selecção de Andebol da Guiné que defrontou a selecção da Metrópole 


Na véspera do regresso dos desportistas à Metrópole, Sua Ex,* o Gover¬ 
nador, Comandante Peixoto Correia, homenageou os dirigentes e capitães das 
selecções com um jantar no Palácio do Governo durante o qual foram proferidos 
discursos de verdadeira exaltação patriótica e de agradecimento pelos representantes 
da caravana desportiva e por Sua Ex." o Governador. 


Notícias Diversas 

O Dia da Cidade de Bissau 

Em Bissau celebrou-se o feriado municipal —26 de Abril— com cerimónias 
Oe expressiva homenagem â grande figura de Honório Barreto, um dos maiores 
governadores desta Província. 

Nas primeiras horas da manhã, alunos do Liceu, Escola Comercial e Indus¬ 
trial de Bissau e Escolas Primárias, com os respectivos professores, filiados e 
graduados da Mocidade Portuguesa com o seu Comissário, destacadas entidades 
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civis e militares com Sua Ex.“ o Governador à frente, reuniram-se junto da está¬ 
tua de Honório Barreto, que se ergue na praça do mesmo nome, para prestarem 
as suas homenagens àquele ilustre filho da Guiné que, pela sua inteligência e 
patriotismo, prestigiou o nome de Portugal fazendo-o respeitado e querido ciestaa 
paragens do continente africano. 

Falaram o Vice-Reitor do Liceu, Dr. Costa Brandão e o aluno da Escola 
Comercial Joaquim Embaló que, em palavras cheias de entusiasmo, enalteceram o 
brio pátfiótico do grande português Honório Barreto que, durante o seu governo 
deu ao mundo as maiores provas de fidelidade e amor à Mãe-Pátria. 

Pdr uma descendente do homenageado foi colocado ura ramo de flores junto 
ao monumento, 

Terminaram as cerimónias com uma romagem ao cemitério da cidade onde 
está sepultado Honório Barreto e ali, estando presentes Sua Ex." o Governador, 
toda a vereação da Câmara Municipal de Bissau, Presidente da União Nacional, 
Comissário da Mocidade Portuguesa, Chefes de Serviço, Presidentes da Associação 
Comercial e Sindicato, regedores e muito povo, falou o Presidente do Município, 
Sr. Ad. Luís Correia Garcia que exaltou o indefectível patriotismo de Honório 
Barreto apontando-o como exemplo às gerações presentes. 

No final Sua Ex.“ o Governador cumprimentou todas as entidades oficiai.s e 
vereação municipal. 

João P. Mendes 
2." oficial do Museu 
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Exportação de madôlra, lenha e carvão vegetal, por países de destino -1961 


Diacrlniinação 

Quilogramas 

EficudoB 

. 

2 

1. 

MADEIRA EM TOROS: 



Total. 

12 883698 

5092249 

Metrópole. 

12 883698 

5092 249 

MADEIRA SERRADA: 



Total. 

5494269 

3548200 

Metrópole. 

4535 710 

2861084 

Cabo Verde . 

858 746 

578074 

Estranífeiro. , . 

99813 

109 042 

Holanda. 

71492 

78 724 

Reino Unido. . •. 

28,321 

30318 

LENtJA: 



Total. 

863 555 

44666 

Cabo Verde.. 

863555 

44 666 

CARVÃO VEGETAL: 

i 


Total. 

13800 

1480 

Cabo Verde. 

13 800 

1 440 
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Exportação de madeiras, por espécies vegetais 
e paises de destino -1961 


Paisea ia deatino a eapóciea vegetais 

Quilogramiui 


MADEIRA EM TOROS: 



Total . 

12883698 

5092249 

Metrópole. 

12883698 

5092 249 

Mambode. 

7801 791 

2854 643 

Bissilão . . 

4918397 

2 174 885 

Pao bicho mole. 

127 370 

49 607 

Pau sangue.. 

18085 

4883 

Mancónia . 

17 713 

7 971 

Eucalipto.. 

342 

200 

MADEIRA SERRADA; 



Total. 

5494269 

3548200 

Metrópole. 

4535710 

2861 084 

BissilSo . . 

2 613599 

1 862248 

Mambode . 

1 649907 

824996 

Pau sangue . 

166500 

121545 

Pau bicho mole . 

102 704 

51353 

Cibes. . 

3 000 

942 

Cabo Verde . 

858746 

578074 

Bissiiao . 

757209 

545398 

Mambode . 

48207 

24104 

Cibes . 

53 330 

8 572 

Estrangeiro. 

99813 

109042 

Holanda .. 

71492 

78724 

Pau conta . 

71492 

78 724 

Reino Unido . 

28321 

30318 

Bissilão . 

28821 

30318 
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Exportação de madeira no biénio 1960/61 


Dmcriniininiiio 

i,iuilogriiinii8 

lisiniOOH 

1 í) II () 

11! 0 1 

1!) (1 0 

1 !l (i 1 

1 

2 

!i 

4 

5 

MADEIRA EM TüROS: 

Total. 

8697908 

12883698 

3476260 

5 092 249 

Mtílropcilt;. 

8 697 908 

12 883 61)8 

3 476200 

5 092 249 

MADEIRA SERRADA; 





Total . 

4870410 

5494 269 

3266912 

3 548 200 

Metrópole , , . , 

3 972 138 

4 535 710 

2 645358 

2861 084 

Cabo Verde. 

875 574 

858746 

594819 

578074 

Líbano. 

18114 


22000 

- 

Holanda. 

4 584 

71492 

4 735 

78 724 

Reino Unido . . , , . 

- 

28321 

- 

30318 

LENHA: 





Total. 

940000 

863555 

47600 

14666 

Cano Verde .... 

940000 

863555 

47 ÜOO 

41066 

CARVÃO VEQEIAL: 





Total. 

24420 

13800 

8442 

1480 

Cabo Verde. 

24420 

13 800 

8442 

1480 
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Doutor João Tendeiro 

Para estudar diversos assuntos de parasitologia, respeitantes em particular 
a glossinas, aos simúlios transmissores da oncocercosc humana e a outros artró- 
podos vectores de doenças do homem e dos animais, deslocou-se a esta Província 
0 Doutor João Tendeiro, investigador da Junta de Investigações do Ultramar. 

Antigo Chefe dos Serviços de Veterinária e Indústria Animal da Guiné e 
Presidente deste Centro de Estudos, o Doutor Tendeiro faz parte de diversas 
agremiações nacionais c estrangeiras, designadamente a Sociedade dos Protozoo- 
logistas, de Nova lorcpie, a Sociedade de Patologia Exótica, de Paris, de que foi 
recentemente nomeado membro correspondente estrangeiro, a Sociedade Portuguesa 
de Ciências Veterinárias, a Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais, a Socie¬ 
dade Portuguesa de Escritores, a Sociedade de Geografia e o Centro de Estudos 
da Guiné Portuguesa, 

Colaborador de diversas instituições cientificas, entre elas o Museu Britânico, 
de Londres, o Museu de História Natural, de Washington, o Museu Real da 
África Negra, de Tervtireii, o Instituto do.s Parques Nacionais do Congo e do Ruanda- 
-Llrundi, 0 Instituto Francês da África Negra, de Dacar, o Museu do Dundo, de 
Angola, etc., exerce ainda as funções de perito conselheiro da FAO em doenças 
transmitidas por carraças, 

A Missão de Estudos Parasitológicos, constituída na Província sob a sua 
chefia, encqntra-se , instalada no Gabú, era cuja área decorrem as principais inves¬ 
tigações, sendo da maior importância o seu trabalho era virtude da grande inci¬ 
dência que , a pncòcercose estava a assumir em algumas regiões da Província. 

Missão da Organização Mundial de Saúde 

Enviada pela Organização Mundial de Saúde esteve de visita aos Serviços 
de Saúde e da Mjssão de Estudo e Combate da Doença do Sono e outras Ende¬ 
mias da Guiné Portuguesa uma Missão composta pelos Drs, Ferreira Braga, Chefe 
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da Missão e ex-director do Departamento Nacional de Saúde do Brasil, Jean 
Cayla, Inspactor-Chefe dos Serviços de Saúde da França e lingenheiro Sanitarista 
Ruperto Casanueva, do Ministério das Obras Públicas do Chile. 

Acoinpanbado.s pelos Chefes dos Serviços de Saúde e da Missão do Sono, 
respectivamente Dr, Júlio Queirós Valente de Almeida e Dr. Fernando Manuel 
Coutinho da Costa, os delegados da Organização Mundial de Saúde visitaram os 
vários sectores da Missão do Sono e Outras Endemias e Lepra, as Delegacias 
de Saúde e Postos Sanitários distribuídos pelas áreas de Bolama, Bubaque, Bafatá,. 
Contuboel, Sonaco, Safiin, Nhacra, Mansoa, Bissorã, Binar, Bula, Teixeira Pinto, 
Cacheu e Caió, merecendo-lhes especial atenção não só o que directamente res¬ 
peita à saúde pública, mas também a ocupação escolar e o abastecimento de água 
às populações. 

Hm alguns sectores da Missão do Sono e Lepra, a Missão assistiu à distri¬ 
buição dos medicamentos em várias concentrações de leprosos dos circuitos ambu¬ 
latórios, tendo palavras muito elogiosas para a forma como são tratados os doentes, 
de «Mal de Hansen», na fase não contagiosa, nas suas próprias aldeia.s e o pro¬ 
gresso verificado neste sector da saúde pública da província. 

A referida Missão esteve no Hospital de Cumura, onde se encontram inter¬ 
nados os leprosos na fase de contágio, que lhes mereceu referências muito hon¬ 
rosas pela forma humanitária e caritativa de tratamento dos doentes e pelo inte¬ 
resse com que o Governo procura o restabelecimento e recuperação dos mesmos. 

Hm Bissau, a Missão inteirou-se da organização e eficiência dos serviços 
sanitários, examinou detalhadamente as instalações hospitalares, a Escola de Apren¬ 
dizado Agrícola «Silva Tavares» e o Asilo dc Bór. 

A Missão visitou, amua, o Museu e c^encro de Estudos da Guiné Portuguesa, 
onde 0 investigador Dr, João Tendeiro lhe prestou esclarecimentos sobre a forma 
como está sendo levada a efeito, nas áreas de Sonaco e Contuboel, o combate 
aos simúlios transmissores da oncocercose humana, tendo acompanhado a sua exposi¬ 
ção com a projecção comentada de fotografias coloridas. 

* 

* * 

Antes da sua partida para a província portuguesa de Angola os componentes 
da Missão concederam ao jornal «Arauto» a entrevista que a seguir transcrevemos: 

«—Qual a impressão geral da ocupação sanitária da Província? 

— Boas impressões — apressou-.se a responder o Dr. Ernani Braga, -- 0 ter¬ 
ritório da Guiné está bem ocupado quanto aos Serviços de Saúde, Apraz-me ainda 
registar a existência de muitas e boas estradas, factor sempre a considerar numa 
ocupação sanitária eficaz. 

— Será suficiente a actual cobertura sanitária para a realização dos trabalho» 
em curso? 

— A actual cobertura sanitária da Guiné representa um esforço que ninguém 
pode arrogar-se o direito de menosprezar e muito menos negar, Satisfaz, não há 
dúvida. No entanto — continuou o Dr. Ernani Braga —há ainda multa coisa a 
realizar, 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


497 


— E a actual ocupação sanitária da Província será suficiente .se tivermos 
em vista futuros empreendimentos? 

— Muitos factore.s influem na elevação do nível sanitário — educação, sufi¬ 
ciência económica, padrão social Não há dúvida de que o saneamento do meio 
está na ba,se de todo e qualquer desenvolvimento ulterior. 0 certo é que as bases, 
as estruturas, estão bem lançadas, e is.so é o que agora importa realçar — concluiu 
0 Dr. Ernani Braga. 

— São apropriadas ao fim a que se de.stinam as instalaçõe.s visitadas (ho.spitais, 
maternidades, postos sanitários,,.)? 

— Dentro da sua modéstia prestara grandes serviços e dentro dessa mesma 
modéstia muitos mais poderão prestar ainda, 

—•Quais as impressões colhidas da preparação técnica do pessoal que traba- 
lh,a no.s serviços sanitários? 

— Tanto nos Serviços de Saúde como na Missão do Sono e outra.s Endemia.» 
encontrei pessoal apto para as tarefas de que foi incumbido. Afirmo ainda mais — 
continuou o no.s,so interlocutor —para o que foi feito, muito bem, Mas é necessá¬ 
rio 0 continuo aperfeiçoamento do pessoal, de modo a torná-lo capaz de novas e 
mais urgentes tarefa,s, Lima falha que notei e cujo preenchimento acho imprescin¬ 
dível para a boa eficiência dos Serviços de Saúde é a total carência de pessoal 
efipecializado para os trabalhos de saneamento do meio, 

— No combate às endemias o si.stema usado parece ser económico e capaz 
de conduzir a bons re.sultaclos? 

— Absolutamente, Falta, no entanto, a luta contra a malária, indubitàvelmente 
0 maior problema sanitário da Provinda, E um serviço caro, bem sei, mas que 
as Organizações Internacionais subsidiam. Era Moçambique essa luta pro.ssegue 
ajudada pela Organização Mundial de Saúde e faço votos para que o mesmo 
venha a acontecer, em breve, na Guiné. 

— Quais as irapres,sões colhidas da campanha contra a lepra? 

— As melhores. Está muito bem organizada a luta contra a lepra e, cora 
gosto 0 digo, ela reallza-se aqui na Guiné segundo as recomendações dos últimos 
congressos, De re.sto, há uma correlação entre a lepra e o nível de vida da.s 
populações, correlação essa que se pode enquadrar nos termos duma progressão 
geométrica. Se os Serviço,s coiítra; a lépra se mantiverem como até agora o fla¬ 
gelo diminuirá. 

— E sobre a doença do .sono, será o contôk eficaz? 

— A doença do sono pode ser ràpidamcnte debelada. E dizendo isto não 
faço uma afirmação gratuita antes me fundamento nos resultados brilhante.» até 
hoje já obtidos. 

0 ambiente formal com que principiam todas as entrevistas desvanecera-,se 
corapletaraente. Por associação de Ideias o Dr. Ernani Braga evocou a sua Ama¬ 
zónia onde por largo tempo exerceu as funções de médico. 

— Lá como cá —disse —é a mesma planura, o mesmo serpentear do.s rios, 
a mesma floresta. Só os problemas é que diferem e atingem aqui, porventura, maior 
agudeza e urgência. A Guiné — apre.ssou-se a acrescentar a fim de desfazer o nos,so 
ar de estranheza —c mais densamente povoada e tem de lutar contra doença.*; 
(por exemplo a doença do sono) de todo inexistentes no Amazonas. 
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A entrevista estava pràticamente terminada, Ncão nos contivemos, no entanto, 
sem formularmos uma última pergunta. 

— Disse há momentos, Sr. Doutor, que a educação condiciona o nível sani.- 
tário. As escolas da Província também foram objecto da visita da Missão a que 
preside, Qual a impressão geral da cobertura escolar da Guiné e suas instalações? 

— Boa cobertura — foi a resposta.— Quanto a instalações, a Missão encon¬ 
trou algumas boas instalações escolares tanto em Bissau como no interior. 

Terminara a entrevista. Nos cumprimentos de despedida os Doutores Ernani 
Braga e Jean Cayla foram unânimes em manifejtm’ a r,ua satisfação por se encon¬ 
trarem na Guiné onde todas as portas se abriram, nada foi ocultado e tudo decor¬ 
reu de modo a facilitar o cumprimento da sua rais.são.» 
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Sarmento, Alexandre (Dr,) ILI4AS DE CABO VERDE — dez anos 
de evolução demogràficâ, in Jornal Médico, XLVí®, Junho, 1962, 

No prosseguimento dos seus estudos de demografia do Ultramar, o À. acaba de 
inserir no Jornal Médico, um elucidativo conjunto de elementos sobre a evolução 
demográfica do arquipélago de Cabo Verde. 

O A, não carece de apresentação. Publicou já uma série de trabalhos de .sócio- 
-demografia que o tornaram bem conhecido do público interessado pelos problemas 
de Além-Mar, 

O ensaio em apreço desdobra-se na apreciação de diversas facetas da demo¬ 
grafia estática e da demografia dinâmica. 

Ba.seéido nos cemsos de 1950 e de 1960 e nas estatísticas da natalidade e da 
mortalidade do decênio 1950-1959, traça, com excelente método e bom senso, o 
quadro demográfico de cada Ilha, estabelecendo os confrontos adequados. 

O arquipélago, pelo censo de 1950 tinha 148.331 habitantes. O' de 1960 acusou 
201,549 (94,027 homens e 107.522 mulheres), ou seja um aumento de 53,218 (35,8 %). 
A taxa média anual de crescimento, absolutaraente invulgar, ascende, poiss a 3,58 %. 

A estrutura da população por sexos possui aspectos curiosos. O número de 
mulheres para 100 homens, situa-se, desde longos anos, entre 114 e 223— aquele 
acusado pelos censos de 1900 e de 1960 e este pelo de 1930. 

No campo da demografia dinâmica, apresenta o A. as taxas de natalidade e 
de mortalidade de um decénio, em valores relativos. As de natalidade nunca foram 
iuferiore.s a 36,1% (1950), e, depois de atingirem 51,9% (1954), fechara com 
46,2% (1959), As de mortalidade começara por ser de 17,4%, (1950), variam 
algun.5 anos e atingem o máximo de 19,8% (1954), para se situarem, com peque¬ 
nas variações nos intervalos, em 11,5 % (1959), a mais baixa de todas, Estes números 
dão uma ideia do desmesurado crescimento, pois os saldos fisiológicos foram sempre 
elevados. 

As hipóteses de crescimento formuladas pelo A, num trabalho publicado em 1956, 
para o período de 1951-1960, foram ultrapa.ssadas pelos resultados do cen.so. A que 
apresentava cômputos mais elevados (a segunda), na base de «taxa.S‘ de natalidade 
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estáveis e de mortalidade decrescente, sem movimentos migratórios» previa, em 1960, 
a existência de il85.2ü0 habitantes“ e o censo deu 201,549. 

Nas condições em que se processou a evolução de,stas ilhas, as previsões 
mais arrojadas estavam condenadas a malogro. 

O crescimento da população, como é óbvio, foi desigual de ilha para ilha, 
havendo algumas em que os valores se apresentaram bastante elevados — sobretudo, 
S. Tiago, Fogo, Sal e Maio, com médias anuais, respectivamente de 51,1 %, 45,3%, 
44,8% e 44,6%. Nas outras ilhas as taxas são mais mode,stas. 

A. densidade média, no arquipélago, pas.sou de 37,2, em 1950, para 50,5 habi- 
tantes/km''^. 

Depoi.s de tecer várias considerações acerca dos diferente.s a.spectos da estrii' 
tura demográfica, o A. termina por dizer: 

«Todos estes factos, que ficaram decumentados nâs páginas de.ste breve ensaio, 
mostram que a população de Cabo Verde está pois em pleno período de expansão 
demográfica, expansão essa que vai tornando delicado.s certos aspectos desse cresci- 
mento natural e levantando problemas de diversa natureza.» 

«O aproveitamento e desenvolvimento em larga e.scala dos recursos do Arqui¬ 
pélago poderão facilitar a resolução de todos es,5e.s problemas, sendo de encarar 
simultâneamente a racional e criteriosa orientação dos movimentos migratórios do 
Arquipélago para outras províncias ultramarina.s portuguesas, onde a fixação de 
núcleos cabo-verdianos seja de aconselhar e onde, estamos certos, poderão prestar 
valiosa colaboração.» 

Pareceu-nos mais vantajoso transcrever estes períodos porque reconhecemos 
que não poderiamo.s dizer melhor. 

Felicitamos o A. por mais este valioso contributo para o conhecimento e divul¬ 
gação dos problema.s demográficos do Ultramar c e.stamos tTente.s de que, oportuna- 
mente, dará a público novos trabalhos, 

Lisboa, Agosto, 1962, 

Obras entradas na Biblioteca do Museu 
durante o 2.” trimestre de 1962 por oferta e permuta 

Livros 


Da Académie Royal des Sciences d'Onfre-Mer —Bruxelas; 

Euolution (L) dii Royaime Qwanda des origines à 1900, por Vansina (Jan), 
— Êtüde Biologiqite e Ecologique de glossina morsitans ivesíiv dims la région 
dít Eitgesetà (Rwanda), por Berghe (L, Vanden) et Lambrech (F.). 
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■—Deitx paíabres d‘eschm chez les Pende (Province de Leopoldvilk, 1956), 

, por Sousberghe (L, de). 

f —Mitanibã fies) —'Système de inuriages enclminés chez les Bahernbe. por 

Biebuèck (Daniel). 

—■Géükgie et Péírogmphie de la Région de Kirotshe (Kirotshe (Kmt), por 
Pasíeels (Paul). 

— Recherche (A la) d'itn Ètat Independant: Lêopold II et les Philippines (1869-‘ 
, 1875), por Greindl (Léopold). 

I — Théorie Astronomiqtie des phiriaitx e interphwiaux dii Quaternaire Africain, 

j por Bernard {E. A,). 

! —Contcibiiíions á 1'Êtiide de la Paíhologie liépatosplênique du Congolais, por 

Smet (Marcei P. de). 

— Caractère (Le) tropical des paléoclirnats à cycks conjoints de 11 et 21000 ans 
et ses causes: migration des páles ou dérive des continents, por Bdr- 
nard (E.-A.). 

— Influence (V) de h êvolution Culturelle siir réqidlibre psychique, por Niveau 
(Louis) Wilmars (Ch,). 

— Aciivitê da Pentachorephénate de soude dans les eattx tmturelks —■ Matériaux 
pQiir servir á íétude de la prehistoire de tUele, por Leroy (Pierre). 

Da Agência Geral do Ultramar — Lishoa: 

~ Providências Legislativas Ministeriais tomadas em Angola de 20 a 28 de 
Outubro de 1961. 

-—Velada de Armas, por Moreira (Adriano). 

— Política de Integração, por Moreira (Adriano). 

— Providências Legislativas Ministeriais tomadas em Moçambique de 9 a 19 
de Outubro de 1961, 

— Providências Legislativas Ministeriais tomadas em Angola de 1 de Abril a 
19 de Maio de 1961. 

— Gramática Concani (Sintaxe), por Morais (P. Graciano). 

— Ring Kazembe and the Maçava, Cheva, Bisa, Lunda, and oihers Peoples o[ 
S. A[„ por Gamito (A. C. P.). 

— Províncias Ultramarinas Portuguesas —Dados Iníormativos, 

— Estatuto da Província de Timor. 

—Rafael (D.) Maria d'Assunção, por P,“ Camilo Fernandes de Azevedo, 
f Do Arquivo Nacíonaí—Rio de Janeiro; 

— Organização e Programas Ministeriais — Regime Parlamentar do Império. 

— Registro de Estrangeiros —1825-1830. 

! Da Assembleia Nacional —Lishoa: 

( —Parecer sobre as contas gerais do Estado de 1960 — Metrópole. 
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Dã Administração Geral do Porto de Lisboa: 

~ Porto (0) de Lisboa, 

Dos Autores: 

— Criação c Reorganização do 1, S, E, Ultramarinos 19064%!, por Gonçalves 
(], ]úlio), 

Das Hautkistensystender Míciúinqite auf den Kapver~Dischen Inselth pçr 
Matznetter (Thusnelda). 

— hkmismo (0) na Guiné Portuguesa, por Gonçalves (José Júlio), 

— Últimas notas de um professor liceal, por Anglin (JoeIo H.), 

Do C. C, T. A.; 

— Trabalho-Conferência Interafricana (6." Reunião), 

—'Grands (Les) Divisions Chtonologiques de 1'Afriqite, por Monod (Thcodore). 
~ Seventh Meeing of the Scientific Council. 

— Recherches sttr la Nutrition en Afrique ait Sitd dit Sahara, 

Da Comissão Executiva das Comemorações do V," Centenário do Infante D, Henrique; 

— O Luso e 0 Trópico, por Freyre (Gilberto), 

Do Comissariado do Detiemprego — Lisboa: 

— Obras Públicas concluídas em 1960, 

Do Department of Commerce — Washington; 

— Generalized Esíimates of Probable Maximum Precipitaiion and RainfalUFre- 
quencg, Data for Puerto Rico and Virgin Island, 

— Maximum Station Precipitaiion for 1, 2, 3, 6, 12 and 24 hours — Part XXVI; 
Oklahoma, 

Da Direcção Geral do Ensino Primário— Lisboa; 

— Sobreiro (O), por Correia (Carlos A, da Paixão). 

Pinturas da Nossa Terra e da Nossa Gente, por Vasconcelos (F.) e 
Morais (M,). 

— Vinha (A), por BaptLsta (Alfredo). 

— Horta (A), por Antunes (Francisco Dias), 

— Homem (O) e as Coisas, por Mateus (Francisco), 

— Danças do Povo Português, por Ribas (Tomás). 

— Pequena História dos Transportes, por Ramos (António Mora), 
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Da Divisão da Economia Pura/— Lisboa: 

! 

I —Perspectivas da Citdcultura — Relatório de viagem, por Lima (J, M. Fon- 

I seca de). 

I Da Escala Superior de Medicina Veterinária — Lisboa: 

I 

i 

\ —Anais da Escola Superior de Medicina Veterinária, 

I 

I Da Faculdade de Ciências — Universidade do Porto: 

I 

I —Sur ÍApparition récente de «Bacterial gill ãisease'» en Europe et sa. caracté- 

I nsation histopathologique, por Machado-Cruz (J, Amorim). 

— Nouvelle (Une) Espèce d’Hyale (Amphipoda) de la Méditerranée, por 
Mateus (Amilcar) et Mateus (Emília). 

— Nouveati Hôte d'Ichthyo,sporidium (Gadas Morhna L,), por Machado- 
-Cruz (J. A,), 

— Note sur deiix Lycaenidae ibériques déctiís por Byk (Lep, Lycaenklaej. 

Do Instituto de Estúdios Africanos — Madrid: 

— Dicionário Espano/—Senhay, por Ibafíez (Esteban), 

— Guia Meteorologica de Ias Províncias de Guinea, por Bonilla (Rafael Capuz). 
— Morfologia y Sintaxis de la lengua Bujeba, Scliegaray (Carlor González), 

Do Institui Français dAfrique iVoire — Dacar; 

— Pare (Lej National dtt Nioàolo-Koba (fase, ii), 

Do Instituí of Geography — Polish Academy of Sciences—Warszawa: 

— Problems of Economic Region, 

— Problems of Applied Geography. 

— Zarys Historii Geografii Ekonomicanesw Polsced 1939, por Fleszar (M,). 
Do Instituto de Investigação Científica de Angola: 

— Estudos Etnográficos, 

— A Pesca na lagoa Panquila e Defumação do Peixe, por Canto (Borgtvs do). 

Do Instituto foaquim Nabuco de Pesquisas Sociais Recife: 

— Migrações (As) para o Recife. I-~Estudo Geográfico, por Melo (Mário 
I Lacerda). 
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— Miyvãções (As) pam o Recife, li-—Aspectos do crescimento humano, por 
Gonçalves (António Carolino). 

— Em tomo da Sociologia do Caminhão, por Vilaça (Marcos Venícios), ; 

— Migrações (As) para o Recife, UI ~ Aspectos Económicos, por Maciel 
(Paulo). 

Do Instituto de Medicina Tropical — Lisboa: | 

— Propósito (A) da Sífilis na Delegacia de Saúde do Baixo Cunene, por ) 

Vieira (R. A.). ! 

Do Instituto Nacional de Estatística ~ Lisboa: | 

— Classificação Internacional Tipo, por Actividades, de todos os Ramos da 
Actividade Econômica. | 

Da Junta de Exportação de Algodão — Lisboa: í 

— Esboço para uma Monografia agrícola do Posto^-Sede dos Muchopes e de i 

alguns regulados do Chihiito, por Marques (José Montalvão), | 

— Michurinismo e Mendelismo, por Quintanilha (A.), ) 

— Ainda a propósito das datas de sementeira na cultura do algodão, por Sousa | 

Melo (Eng." J, M. de). 

, —Contribuição para a Pitosociologiã do novo «Eterocarpiis Branariíi», por i 

Barbosa (L. A. G,). j 

Da Junta de Investigações do Ultramar —Lisboa: 1 


— Estudos de Economia, 

— «Conspecto da Entomofauna Cabo^Verdeana, por Saraiva (Alberto Cou- 
tinho). 

Introdução ao estudo da Génese dos Minerais da Argila, por Bastos de 
Macedo (J. M.) e Monteiro de Lemos (M. A.). 

— Dicionário Ronga^Português, por Nogueira (Rodrigo de Sá). 

— Breve estudo sobre Farinhas de Peixe Portuguesas, 

— Principais componentes (Os) das pastagens espontâneas do Sul da Provín¬ 
cia de Moçambique, por Mire (Mário). 

— Colóquios sobre problemas humanos nas regiões tropicais, 

— Quetognatas dos Mares de Angola, por Neto (Teresa Soares). 

— Colectànea dos artigos de homenagem ao Professor Dr. J. Carrington da 
Costa, por Fernandes (A.) e Fernandes (Rosette). 

— Turueraceae Africanae Novae vel mínus cognitae, por Fernandes (A.) e 
Fernandes (Rosette). 

— Novo (Um) género e novas espécies de Rutaceae de Moçambique e da 
Federação das Rodésias e Niassalàndia, por Mençonça (F. A.). 
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Da Liga Portuguesa de Profilaxia Social — Porto: 


— Sumário de Actividades 


Do Ministério das Corporações e Previdência Social — Lisboa: 

— Reforma da Previdência Social —Parecer da Câmara Corporativa, 

— Fundamentos da Política Social e Corporativa, 

Do Ministério da Economia — Lisboa: 

— Rumo ao futuro, por Campos (JoSo Mota Pereira de). 

O Banco Internacional para a reconstrução e o desenvolvimento, por Fer¬ 
nandes (Roberto J. M.). 


Da Missão de Estudos Apronómícos — Lisboa; 


— Bibliografia das Publicações existentes na Missão de Estudos Agronómicos 
do Ultramar, por Cidade (Hélia T,). 


Do Museu Nacional — Rio de Janeiro: 


Catálogo dos Peixes do Museu Nacional—Rio de Janeiro, III—Callichílujtdea 
Gill, 1872, por Ribeiro (Paulo de Miranda). 

' Catálogo dos Peixes do Museu Nacional, IV — Chimaedoides, por Ribeiro 
(P. de M,). 

‘Catálogo dos Peixes do Museu Nacional, V'—■ Heterosomata, por Ribeiro 
(P. de M.). 

— Catálogo dos Peixes do Museu Nacional. VI, por Ribeiro (P, de M.). 
Catálogo dos Peixes do Museu Nacional, VII— Elasmobravquios Selachl,, 
por Ribeiro (P. de M.). 

— Catálogo dos Peixes do Museu Nacional. VIII e IX, por Ribeiro (P, de M.), 
Notas sobre Falco Peregrintis Anatim Bonaparte no Brasil (Falconidae, 
Aves), por Sick (Helmut). 

— Museu (O) Nacional e o Dr. Emílio Joaquim da Silva Maia, por Feio 
(José L, A.). 

— Sinopse de Geologia do Brasil, por Martin (E, A.). 

— Obra (A) Linguística de Cart Nimendaju, por Câmara Junior (Jo.sé Matoso). 

— Alguns Radicais JÊ, por Câmara Junior (J, Matoso). 

— História (A) da Terra, por Martins (E. A.). 

— Dã Utilização dos Mostruários de Empréstimo no Ensino de Ciências Natu¬ 
rais, por Leontsinis (Solon) , 

— Contribuição à Conceituação da Bogeografia, por Feio (José L. de A,). 
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Do Mitsée Rotjal de 1'Aftique Cenfra/e —Tervuren: 

— Actes du IV Congress Pana{ricãin de Préhistoire et de ÍÊtude du Qi/arfer 
tmire—• Seciion Hl. 

~ Mongo-Apetçu General (Les), por Hulstaeit (G,). 

— Bohongo-Danse renomée des Ekanda, por lyandzívLopoIoko (Joseph), 

— Carte Eíhniqite du Congo Qiiaii Sud-Est. por Boone (Olga). 

Da Organizaíion de Caopération et de Déueloppement Éconotniques — Haia: 

— Quelques Aspects de la Ponnation en Matière de Deueloppmení Econornique, 
— Assistance (L) Technique — Dépnition et Objectíls-Moyens et Mêthodes — 
Conditions et Limites, por Domergue (Maiirice). 

— Moyens (Les) iinanciers à la Disposition des pays en voi de Développement 
économique em 1960, 

— Ètãblissement et adminisíration d‘iin plan de développement économique 
regional, por Mayne (Alpin), 

Da Polnisch Akademia — Wavszavia: 

~Die Verbreitimg der Beyôlkeriing Nach Demarstand Von Meer, por Stas- 
sewski (Josef), 

Do Secretariado Nacional de Informação — Lisboa: 

— Invasão e Ocupação de Goa pela União Indiana, por Salazar (Dr, A, 0.). 
— Apelo ao povo (discurso), por Salazar (Dr, A, O,). 

— Apel à la Nafion — idem, 

— Pintura, Pintores, etc., por Guedes (Fernando), 

— Doutrinas do Nacionalismo, por Àssac (J, P, D,), 

— Águia Doida, por Navarro (António de), 

— Trânsito Lirico, Lopes (N, A,), 

Da Universidade da Bahia: 

— Universidade e Região e Alienação Cultural, por Alencar (Heron), 

— Abertura (A) dos Portos da Bahia, por Pinho ( Wanderley), 

—Importância (A) actual do Atlântico Sul, por Oliveira (Waldin Freitas), 

Da Université de Dacar: 

— Vues (Les) Historiques d‘Eiisèbe de Césaréee Dwmt lã Période Ptênicéenne, 
por Sirinelli (|can). 
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Da Universidade da Califórnia: 

— Reproductive Bialogij of the Atisfralian Bush Rat Rathus Ass.smilis, por 
Taylor (J, Mary), 

— Ohservations en Pacific Cetaceaus of Califórnia and Mexican Waters, por 
Norris (Kennetti/S,) Pre,scot (J, A,), 

— Variation in Some Salt^Marsh Population,s of Microtus Californicus, por 
Thaeler (Charles S, Jr,). 

— Morplíological Diferentiation and Adaptation in the Galàpugos finches, por 
Bow Man (Robert L), 

— Revision (A) o the Geniis Anisotome (Urnbelifesae), por Dawson (John W,), 

— Early Pleistocene Floras Prom the Chagoopa .mface, Southern Sierru 
Nevada, por Axclrood (Daniel L) Ting (W, S,), 

— Karen Linguistic Síudies Description, Comparison and Texts, por Jones 
(R, B,), 

— Btology (lhe) of the Euryhaline Fish Leptocolters Armatus Armaftis Girard 
(Cotfidíte), por ]one.s (Albert C,), 

— Toad (The) Genus Bufo in the Sierra Nevada of Califórnia, por Karls- 
trom (E,), 

-Archaeology (The) of Two Sites at Bnstgnte. Chiirchill County, Nevada. 

— Biological Chãracteristics of the Mutillid Subgenus Photopsis Bletke and their 
Systemutic Values Clymnopterii)í, por Terguson (W, E,), 

-Ceratnbicxlea (The) of North America-Part II, por Tergiuson (W, E.). 

— Cerambkidae (The) of North America — Part UI, por Terguson (W, E,), 

— Prench (The)'in Gennany (1945-1919), por Willia (F, Roy), 

D(i University of Chicago: 

— Siudy (The) of Populatian, 


Periódicos 

— ASC—(jornal) de Luanda — N."" de Abril e Junho—(1962). 

—Actã Médica —Budapest —Tomo 18 —N," 1 (1962). 

— Acta Musei Nationalis Praíiac™ Praga —N," 5 (1961). 

-Aíficfi-Instituto Italiano per África - Roma — Ano 17 —N."* 1 e 2 (1962), 
— África-International Afrkan Institut —Londres —Vol XXXII —N," 2 
(1962). 

— Africa —In,stituto de Estúdios Africano,s — Madrid — N." 245 (1962). 

— Anais do Clube Militar Nawi/— Lisboa — N."* 1/3 (1962), 

—Anuário Estatístico do ü/framar —Instituto Nacional de Estatística— Lis¬ 
boa—1960. 

-Aiifores-Sociedade de Escritores e Compositores Teatrais Portuíiuese,s. 

Lisboa —N,” 15 (1962). 
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— jBo/flmef)se ~ Comissão Municipal de Bolama —N."* 63/64, 

— Boletim Analítico — Centro de Documentação Científica do Ultramar — Lis¬ 
boa-N," 19 (1962). 

— Boletim da Câmara doa Despachantes OfíciaLs” Lisboa — N."’ 12/123 
(1962). 

— Boletim Geral do Ultramar — Agência Geral do Ultramar — Lisboa— N." 441 
(1962). 

— Boletím Informativo — Associação Comercial de Lisboa —N.“* 47/48. 

— Boletim Internacional de Bibliografia Luso-Brasileira — Fundação Calouste 
Gulbenkian-Lisboa-Vol. III-N." 1 (1962). 

— Boletim dã Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal — N"" 8/10, 
-Boletim da Junta Nacional da Marinha Merca/ife — Lisboa —N." 50, 

— Boletim Mensal de Esfatoto — Repartição Técnica de Estatística Geral — 
Luanda-N,“' 8/11 (1961), 

— Boletim Mensal do Instituto Nacional de Estatística —Lisboa —N“‘ 1/2 — 
Jan.-Fev. (1962). 

— Boletim do Porto de Zísboa — Lisboa — N."" 133/34 (iI962), 

— Boletim dos Poiios e Caminhos de Ferro de Moçambique — Lourenço Mar¬ 
ques-N."‘ 1/2 (1962). 

Boktin de la Direction General de Archiuos y Bibliotecas — Madrid —N," 63 
(1962). 

— Boletin de la UNESCO para las flMofecas —Paris —Vol. XVI —N." 3 
(1962). 

— Bolletino de la Società Geográfica /faíiarw —Roma-Vol, 11 —N.“' 1/12 
(1961). 

-Broééna-Lisboa-Vol, 73-N."“ 1/5-Vol, 74-N." 6 (1962), 

— Bulletin Analytique Mensitel — Paris —N,‘" 1/4 (1962). 

— Bulletin Critique du Livre Franfíiis — Association pour la Difusion de la 
Pensée Française — Paris — N.‘'“ 193/194 (1962). 

— Bulletin de ílnstitut Français dAfrique Noire —Série A —Sciences Natu- 
relles-Dacar-Tome 24-N." 2 (1962), 

-Cabo Verde-Praia-N." 153 (1962). 

— Cadernos Mensais de Estatística e Informação do Vinho do Porto-Porto 
-N.'" 251/260. 

—Cahiers cLÊtudes Africaines — Écok Pratique des Hautes Etudes — Paris— 
Vol. II-N," 4 (1960). 

— C/nna —Pequim —N." 6 (1962), 

— Comércio Externo de Angola —Repartição Técnica de Estatística Geral — 
Luanda — Volume II (1960). 

— Defesa Nacional - Lisboa ~ N.‘’“ 333/334 (1962). 

— Estatística das Contribuições e Impostos de Angola — Repartição Técnica de 
Estatística Geral — Luanda (1960), 

— Estudos Agronómicos — Missão de Estudos Agronómicos — Lisboa— Vol. II 
-N." 3. 
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— Estudos Ultramarinos — Instituto Superior de Estudos Ultramarinos—Lis- 
boa-N."- 3/4 (1961) e N," 1 (1962), 

— Figaro /Ze) — (jornal)—Oferta do Consulado de França em Bissau — 
N,"“ 5525/5540. 

— Figaro (Le) Ziíeraire — Oferta do Consulado de França em Bissau — 
N,"" 842/843, 

— Foldrajzi fírfesifo —Budapest —Vol. XI —N," 1 (1962). 

— Gazeta Agrícola de Angola —Imnàa — N." 10 (1962). 

— Geogniphical (The) Journal — Royal Geographical Society-Londres—- 
Vol, 128-N," 1 (1962). 

— Geographical Revicw — Nova Iorque —Vol, 52 —N."* 1/2 (1962). 

— Ghana Teachers Journal —Acera —N," 3 (1962), 

— Highway Magazine — Widalstown —1962. 

— International Revieui of M/ssíons —Londres—Vol. 51—N,"“ 201/202 (1962), 
— Jornal de Angola — Luanda — W 117 (1962), 

— Jornal de Benguela —Benguela —N,"" 3741/4752. 

— Jornal da Marinha Mercante —Lisboa — N.'" 235/236, 

— Jornal do Turismo —Porto —N,'" 54/40 (1962), 

— Journal of Air Law and Commerce — Chicago — Vol. 1 (1962), 

— Lisbon CWt’er—Lisboa —N,“" 192/193. 

— Lista das Publicações recebidas pelo Instituto Brasileiro de Bibliografia e 
Docunmtação —Rio de Janeiro — N,"" 39/40. 

— Liste des Nouvelles acqulsitions de IVniversité de Dacar — N,"' 64/65, 
— Livros de Portugal —Lisboa —Nd'' 41/42, 

— Maison et Jardin — (Oferta do Consulado de França em Bissau) — 
N."" 84/85. 

— Mensârio das Casas do Pouo~Lisboa— N."" 107/190 (1962), 

— Missionário (O) Cató/ico — Revista Missionária — Cucujães — N."" 24/28 
(1962), 

— Mis, sões — Estrada do Lumiar —Lisboa —N."® 1/2 (1962), 

— Monthly Weaiher Peuiem — Deppartement of Commerce — Washington— 
Vol. 90-N."" 1/4 (1962). 

— Netherknds Journal of Agriculture Science — Wagesingen — Holanda— 
N." 12, 

— Notes Africaines — Dacar — I.F.A.N, — N,"" 93 e 94 (1962), 

— Noticias de Portugal — Secretariado Nacional de Informação —Lisboa — 
N."“ 787/790. 

-Nouvelles du B. 1. T.-Genève-Nr 78/83 (1961) e 84 (1962). 

— Pentecôte siir Le Monde —Paris —N." 83 (1962). 

— Pesc/aisas —Instituto Anchietano de Pesquisas — Porto Alegre — Brasil— 
N."" 11/12 e 14/15, 

-Portugal em África - Lisboa - N."* 109/110 (1962). 

— Portugal Faits et Documento — Secretariado Nacional de Informação ™ Lis¬ 
boa-N.'" 1/3 (1962). 
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— Prem (La) Mec/ica/e—(Oferta do Consulado Francês em Bissau) --Paris 

-Nr 19/22, 23/26. 

— Pneghá Geopra/iczn^— Warszawa —Tome 33 —N,"" 2/4 (1961), 

~Piidoc—Wageningen —Vol. III — N,** 1/2 (1962), 

— i?esii/íados das Obsmações Meíeoro/óf;fcas — Serviço Meteorológico da 
Guiné- Bissau -W 4/4 (1962). 

— Revista Médica de Angola—lümàa — hno III —N," 11 (1961). 

— Revista Aíilííar —Lisboa™Vol 14 — N," 5 (1962). 

™ Revista, de Portugal — Lisboa ™ N." 206. 

— Reme de 1'Imtitüt dit Tmua/I — Genève■ Vol, 85— N." 5 (1962). 
Rivisfa di Agrkoltum Subtropicale e Tropicale—Fnema (Italia) Vol. 56 — 
N."' 1/3 (1962). 

-Pumo-Lisboa-N,"'59/63 (1962). 

™San6 —Suid Afrikanse Nasionale Bibliografie — Pretória — N."* de Jan.-Mar, 
(1962). 

™ Seiva — Direcção dos Serviços de Instrução ~ Lourenço Marques —Vol. II 
-N."* 3 e 4 (1962). 

-Stó/a-Lisboa-N." 9 (1962). 

™ Sulco —Centro de Estudos Político-Sociais da União Nacional—Lisboa— 
N.“' 10/11 (1962), 

- Técnica - Lisboa ™ N.» 320 (1962), 

— Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia —Tac. de 
Ciências do Porto —Vol. 18-N."’ 3/4. 

— Tropical Aisíracís — Amesterdam — Vol. 17 —N."" 1/4 (1962). 

-Vértice-Coimbra-N."' 220/21 (1962). 

-Volante fO j - Lisboa - N."’ 1168/1170 (1962). 

~WMO Sií/leím-Genève-Vol. XI-N."“ 1/2, 
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CENTRO DE ESTUDOS DA GUINÉ PORTUGUESA 

BOLETIM CÜLTüEAL 

AdraMstrasão —Museu da Guiné Portupesa—BISSAU 


O «Ceníro de Estudos da Guiné Pottuffuesa», organismo que « ptopôe contribuir 
para a eleuação do nível cultural da Província, tem como seu órgão o ^Boletim Cultural 
da Guiné Portuguesa:», 

O iCeníTo de Estudos», é constituído por uma Comissão Executiva, membros residentes 
(da Provinda) e membros correspondentes (de fora da Província), Os membros residentes 
e correspondentes são designados entre os colaboradores do <Boletim Cultural» e as pessoas 
que directamente tenham prestado serviços notários ao ^Centro de Estudos», O presidente 
e vogais da Comissão Executiva são escolhidas entre os membros residentes. 

Todos os membros do iCentro de Estudos» terão direito a um exemplar de cada uma 
das suas publicações, serão postos ao par das actividades do «Ceníro de Estudos» e 
consultados sempre que as circunstâncias o aconselhem, podendo acidentalmente tomar 
parte nas reuniões da Comissão e ser encarregados de (unções especiais. 


1 — «O Boletim Cultural da Guiné Por¬ 
tuguesa», órgão de informação e cultura da 
Província, publicará todas as comunica¬ 
ções que à Comissão Executiva do Qntro 
de Estudos forem apresentadas, e que 
esta julgue de interesse, relativas à Guiné 
Portuguesa, de carácter histórico, etno¬ 
gráfico, cientifico, literário ou artístico. 

a) —No campo histórico compreende-se 
não apenas o relativo ao actual domínio 
português mas tudo o que diga respeito 
à nossa acção, desde o século xv, na costa 
ocidental da Africa entre o C. Bojador e 
0 Equador, 

b) — Dentro do campo cientifico o objec- 
tivo era vista é o estudo sistemático da 
Provinda sob todos os aspectos— meio 
físico, meio biológico, meio humano. 

cj — No domínio literário e artístico, o 
«Boletim» propõe-se contribuir com a sua 
quota-parte para o maior incremento da 
Arte e Literatura Llltramarínas. 

2 — Tem-se em vista reunir nas páginas 
do «Boletim» toda a bibliografia que for 
publicada sobre a Província para o que 

PrepanigSo < 

Com 0 fim de facilitar a impressão rá¬ 
pida, correcta e clara dos trabalhos, sollci- 
ta-se dos autores a observância das seguin¬ 
tes indicações: 

1—Devem ser entregues, em duplicado, 
na sua forma definitiva e depois de cuidado¬ 
samente revistos. Devem ser dactilografa¬ 
dos numa face apenas, em folhas separa¬ 
das. 

Expedleate e 

1 — 0 expediente deve ser dirigido a: 
Centro de Estudos, Caixa postal n.“ 37, 
Bissau, Guiné Portuguesa. 

2 —As assin.ituras são: 

Número avulso . 15$00 

Ano (4 números) . 55$00 


se darão as necessárias noticias e criticas 
bibliográficas. A Comissão Executiva do 
Centro de Estudos receberá com prazer as 
obras que os autores e editores hajam por 
bera enviar-lhe; todas serão citadas ou 
analisadas, mas em especial, aquelas que 
digam respeito à Província, As obras rece¬ 
bidas passarão a fazer parte da Biblioteca 
do Museu da Província. Pede-se aos auto¬ 
res c editores que, para este efeito, enviem 
dois exemplares de cada obra. 

3 —Todos os artigos e comunicações 
serão assinados, não sc admitindo pseudó¬ 
nimos ou .simples inidai.s, 

4 — As ideias exposta,s nos artigos e 
comunicações serão da exclusiva responsa¬ 
bilidade dos seus autores, e nela dc modo 
algum ficará envolvido o «Boletim». 

5—• 0 «Boletim» oferece gratultamente aos 
autores cuja colaboração não seja por qual¬ 
quer forma remunerada pelo Centro, 45 sepa¬ 
ratas dos originais que forem publicados. Os 
restantes autores terão direito a 20 separatas. 
Os pedidos de nova paginação bem como os 
que não obedeçam a estas condições corre¬ 
rão por conta dos interessados. 

I Trabalhos 

Os autores devem conservar um exemplit 
do trabalho, 

2 —Os desenhos a (tinta da china) e 
fotografia,? (provas negras e de boa Inten¬ 
sidade) devem ser entregues a pronto e 
juntamente com o original. 

3 —Deve ser indicado no texto o lugar 
das figuras e cada uma será numerada, 
vindo a legenda em papel à parte, 

Assinataras 

Para territórios portugueses. 

Para o estrangeiro estas importâncias 
são acrescidas do preço do porte. 

3 — Os organismos que esejem permu¬ 
tar as suas publicações coa o «Boletim» 
devera para e.s.se efeito escrever pana o en¬ 
dereço indicado. 


^ «atureza dos trabalhos a publloar na parte tólo 
InforraatlVB desto Boletim, desde já se esclarece que a ComissEo Executiva só rwdcrá acftltar e 
qnh ""nfi O caivácter dfl Investlgação ou observaçáo directa e que 

sobietuflo pela novidade ou originalidade doa assuntos ou maneira como encarai’- 








